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Consideramos o Sermão 
da Montanh'a a súmula 
do Evangelho porque nele 
aparece com nitidez o ideal 
d~ discipulo do Senhor: amar 
além de toda medida, 
além da própria 'vida, amar 
nossos Irmãos, sobretudo os que 
não podem corresponder. 
E as palavras de Cristo 
não deixam dúvidas: 
" felizes os pobres, 
fel izes os sedentos, 
felizes os famintos, 
felizes os que sofrem 
perseguições por amor 
à justiça." 
Temos consciência que uma 
coisa é conhecer o ensiriamento 
do Senhor, outra bem diferente 
é pô-lo em prãticao Uma coisa é 
o o 

Impressionar-nos 
com os necessitados de toda 
espécie, outra é decidir-nos 
a assumir suas vidas por amor, 
para transformã-Ias. Na primeira 
atitude bastam palavras; 
na segunda, pede-se-nos parte 
de nossa vida, dom de nós 
mesmos; 
Na primeira basta fazer 
um sermão; na segunda, sou 
convidado a carregar a cruz: 
E nisto esta rã a prova para 
os que desejam segúir o Méstre. 
\: fora de 'dúvida que Jesus 
Cristo teni Unia predileção 
especial pelos necessitados 
e marginalizados ou pelos que 
"precisam de médico", corrio 'oos 
diz ele. De acordo com as leis ' 
da eficiência humana, não hã 
lógica nisso. Elabora-se um plano 
de salvação, lançando-se mão 
dos meios menos convincentes 
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e produtivos. Mas este é 
o mistério de amor que Deus 
.nos revelou. E nisso deverá 
haver um sentido e muito 
profundo, por ser o marginalizado 
o srmbolo de quem necessita, 
de quem busca ar mais puro, luz, 
espaço. Por serem os pobres 
as pessoas mais abertas 
e atentas a uma mensagem 
de libertação, de transformação 
e salvação. É gente que 
necessita. Os ricos, 
os satisfeitos, os seguros, 
os acomodados? Nem abrimos 
a porta ao Senhor que passa! 
Será bem ditrcil descobrirmos 
nosso irmão faminto 
e rriarginalizado, se não tivermos 
visto aquele que se "aniquilou 
por nós". Os autênticos 
discípulos do . Senhor seguiram 
pelo mesmo caminho. Basta 
pensar nos santos fundadores 

. de famílias religiosas. Na raiz 
de suas vidas há uma tomada 
de consciência aguda de que 
o Senhor se fez pequeno e pobre, 
e que, para ser digno dele, 
forçoso é reconhecê-io nos mais 
deserdados e infelizes, 
nos crucificados de qualquer 
espécie. Após ter socorrido 
o Samaritano cardo no caminho 
de Jericó, ouvimos a ordem: 
"Vá e faze o mesmo". Quem tiver 
ouvidos para este imperativo 
divino introduz outra lógica 
na vida: a lógica do serviço 
gratuito, da doação, do amor. 
Vai então descobrir que em cada 
curva da estrada há gente carda; 
no meio da rua há crianças sem . 
lar; nos hospitais se amontoam 
milhares de indigentes; 
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nas favelas vegetam · irmãos 
segregados; nas prisões 
subsiste o resultádo do egoismo 
individual e coletivo, ao nosso 
derredor multidões errantes 
"sem rumo e sem pastor". 
Entre as muitas árvores 
frutrferas do jardim do Senhor 
há uma variedade numerosa 
de Famllias Religiosas que se 
dedicam especificamente 
aos sem-chance na vida, 
aos doentes, presos e pobres. 
Neste fascículo de 
CONVERG~NCIA 
continuamos o tema 
Evangelização, com uma reflexão 
sobre Catequese, feita 
por um especialista no ramo: 
Pe. Ruiz Gopegui. Os milhares 
de catequistas religiosos 
e sobretudo religiosas 
que anunciam a palavra de Jesus 
Cristo nos lugares mais 
afastados, encontrarão aqui 
excelente inspiração. Não há 
muita gente que se dedica 
ao anúncio da Boa Nova 
às prisões, onde ocorrem 
permanentes e graves dramas 
humanos. Frei Ivo Lesbaupin nos 
dá sobre isso uma série de 
oportunas diretrizes. Queremos 
igualmente prestar nossa 
homenagem às Filhas 
da Caridade, pioneiras nos 
trabalhos hospitalares no século 
XIX aqui no Brasil. Os leitores 
poderão ver este benemérito 
trabalho, através da descri cão 
de um especialista na matéri~ 
Aqui deixamos mais esta .. 
pedrinha para incentivo da obra . 
missionária no BrasiL 

Frei Constãncio Nogara, OFM 
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A IGREJA VIVA NA AMAZôNIA 

Por mercê de Deus e de meus irmãos, 
tive a alegria de conhecer, pela primei­
ra vez, . e sobretudo sentir e viver com 
os religiosos e religio~as d.a A~azõnia, 
as experiências das Igrejas locais que 

, ' 

se vão renovando. A viagem foi linda, 
por vário's motivos: a beleza e 'poesia 
da natureza, a acolhida dos bispos ' e 

, ' ' 

das casas religiosas, o conhecimento da , 
realidade da vida ' religiosa e da', pasto­
ral. Há muita doação ao Cristo na pes,­
soa dos irmãos, 'varif;;dade de c'arismas 
e plur~lidade de 'ministérios, 'esforço em 
vista de uma Pastoral Orgânica que 

, , 

co'ngregue todos em prol da construção 
do Reino. 

B eié m 

1_ Vialla_ Em Belém do Pará, estive 
na Pe~uena Comunidade das Missioná­
rias de Jesus Crucificado. Em vista de 
uma maior vivência evangélicB. esta 
Pequena Comunidade pretende transfe­
rir-se do Cenlro para um bairro pobre. 
Com o Pe. Tlago Van Windem, visita­
mos várias fratern:dades de' religiosos 
e de relig iosas; especialmente com Pe­
cuenas Comunidades que assumem pa-, 

róquias suburbanas. Estivemos no Instl­
luto d. Pastoral do Pará - IPAR -
que tem como objetivos: 

- Formar agentes' de Pastoral. 
- Pesquisar a realidade religiosa. 

- Assessorar os Bispos do Norte li. 
O IPAR, ~ue mantém convênio, com 

a Universidade Federal do, Pará, forma 
seminaristas de várias Prelazias. Está . 
realizando no momento uma pesquisa, 
tecnicamente bem. montada, sobre ,o 
Clrlo de Nazaré e pretende fazer outras 

pesquisas sobre religiosidade popular, 
como: batismo, cul·to a Nossa Senhora, 

, ' 

cul :o aos mortos. 

2. EnConlro de Pasloral Indlgenlsla; , 

Belém foi sede em janeiro de 1975 do 

V Encontro de Pastoral Indlgenisla pro­
movido pelo Conselho Indlsenista Mis­
sionário, . CIMI. Contatos c,om religiosas 
que vollam de , missões indlgenas reve­
lam a profundidade e a mlstlca do tra­

balho. Numericamente os Indios ' são 
poucos. Pequenas fraternidades de pa­
dres missionários, e irmãs vivem no melo 
deles. Apesar de poucos, os Indios ins; 
piram missionários e missionárias que 
querem promovã-Ios de tal forma que 
achem soluções para seus problemas e 
façam a sca s 'ntese cultural própria. 

, 

Sentem a necessiéade de mais profes-
sores bWngues para levar adiante esta 
missão. 

Outro contato interessante -foi com 
uma ri):r~iosa. membro · da Diretoria da 
CRB, Regional, de Belém. Trabalha nu­
ma equ 'pe técnica da FASE, dando, 
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nos treinamentos comunitários, a , fun .. 
damentação soclol6gica. Em poucos 
anos, já conseguiu formar 'lfderes lo· 
cais, juridicamonte unidos -na ,.Assocla· 
çio Comunitária de Santo Antônio do 
Tliuá: tstes lideres assumem serviços 
de saúde e roça comunitária, prepa· 
ram animadores de núcleos na manlfes· 
tação da fé, com o objetivo de cons· 
truir a Comunidade Ecleslal de Base. 

, 

Mais um encontro de alcance foi com 
" ' 

o Pe. Jean Hébette, economista belga, 
que participou da redação dos livros 
"A Invenção da Amazônia", "A Amazô­
nia, Integração Nacional". Integrou-se 
ao Centro Internacional de Programa 
de ' Desenvolvimento da Amazônia para 
dar melhor base sociol6glca ao traba· 
lho pas~oral de sua congregação, a 
Congregação dos Padres Oblatos de 
Maria, Foi ainda solicitado p,ara dar 
sua colaboração na CRB, Regional de 
Belém, 

No Colégio das Filhas da Caridade 
pude perceber e sentir sua abertura 
para a Pastoral integrada, através de 
atividades, como: manhãs de reflexão, 
dinamização da Liturgia Paroquial pelos 
alunos do Grêmio, conscientização dos 
Professores e Pais a atuarem com os 
alunos como Educadoràs da Fé ,na for· 
mação, 

Santl!rém 

Santarém foi o ponto central de meus 
trabalhos, pois o ' convite principal foi 
feito por Dom Tlago Ryan. Passei dez 
dias inesqueclveis de entrosamento com 
a Pastoral da Igreja local, especialmen­
te ,nodrabalho das religiosas e ' dos re· 
ligiosos. 
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1. Encontro das Religiosas. Um en· 
contra especifico de vários dias reuniu 
religiosas - Missionárias da Imaculada 

,. . ' . 

Conceição e Adoradoras do Sangue de 
Cristo - de onze comunidades, duas 

, ' 

de Santarém e nove de cidadezinhas do 
interior, algumas até de Óbldos. Sob a 
forma de discernimento espiritual e co· 
munitárlo, ajudadas pelas colocações de 
Dom Tiago e dos Padres Franciscanos, 
31 irmãs refletiram sobre a vida religio­
sa na Igreja Particular e o engajamento 
pastoral das religiosas, A oração, a 
reflexão e a dinâmica de trabalho fo· 
ram intensivas. 'Chegamos a firmar as 
seguintes convicções: 

, 
I. A vida religiosa é vida cristã apro· 

fundada a serviço da Igreja, sinal de 
SUa vitalidade e de sua , santidade, 
li. As escolas são centros Importantes 

, , 

,na Pastoral da Juventude, desde que 
, , , 

sejam centros de evangelização entro· 
sadas na Pastoral de Conjunto, 111. Co· 
mo religiosas educadoras sentimos que . .. . 
é importante renovar constantemente a 
pastoral escolar. IV. Desejamos maior 
aprofundamento nos assuntos de pasto· 
ral e especialmente de pastoral da ju· 
ventude e pastoral vocacional. V Uni:, 
das e engajadas na Igreja lOCai, pode­
remos ser muito mais eficientes para a , , 

construção do 'Reino, , ' 

2. Enconlro de Padres e llIIIãa. O 
ponto alto do encontro foi o debate 
entre dezoito Padres, vindos da cidade 
e de paróquias do interior, e o grupo 
das 31 Irmãs. O , diálogo franco !I(mou 
o desejo de trabalhar harmonlcamente, 
fazendo , um planejamento inicial em 
conjunto - comunid,ade religiosa e vi· 
gárlo - e avaliações perl6dicas. 

3. , Núcleo Frei Ale· 
xandre, como Vigário Geral para as Re· 

• 



IIgiosas, recentemente nomeado, ficou 
responsãvel da encoritros "Irimasfrais ' e 
retiros anuais de religiosos e religiosas. 
Assim o " Núcleo Prelatlcio CRS:......san­
tarém tem"" o melo dei aprofundar a es­
pirilualidade da "vida religiosa e sua ex-

" 

pressão concreta na realidade amazO-
nica. 

4. Educaçio. As irmãs, nas peque­
nas cidades do Interior, têm a direçao 
"e o magistério nas Escolas do Estado. 
As condIções, " dada a precariedade dos 
recursos, são multo diflceis. "Em San­
tarém, uma situação promissora foi 
criada pela liberação da um padre para 
a Pastoral Escolar. Uma equipe de sete 
pessoas, Frei Danilo, os Diretores e as 
Diretoras de "colégIos e duas coorde­
nadoras da catequese urbana, têm por 
objetivo fazer dos três colégios religio­
sos da cidade, escolas educadoras da 
fé e entrásadas na Pastoral da Con­
junto. 

5. Catequese rural_ A Prelazia de 
Sahtarém se " distingue por múltiplas 

atividades pastorais, umas implantadas 
de longa data, como semanas catequé­

ticas para a zona rural. Há pais e 
mães de famma que participam já pela 
nona, décima e até décima primeira 

vez destas semanas. Realizam um tra­
balho de evangelização e de promoção 
humana nos lugares mais afastados. 
Tão arraigada está na consciência de 
cada um a Importância destes dias de 
estudos e de reflexão, para ·poderem 
desempenhar melhor o papel de anima­
dores das comunidades locais, que não 
hesilam caminhar a pé um dia Inteiro 
e tomar O" barco fi va"por mais " lÍm dia 
inteiro, para não" perder" a" oporlun"ldade_ 

6. A ComunIdade Tlagio. O fruto 
mais tanglvel do trabalho global de Pas­
toral parece ser a Comunidade Tiagão, 
destinada a seminaristas " e "atualmente 
coordenada por Frei " LuIs. "Neste ter­

. ceiro ano de sua existência, 18 novos 
Ingressaram nela. Unem a vIda de ora­
ção e de comunidade, planejada e te­
matizada, ao estudo do segundo ciclo 
num colégio religioso da cidade, e ao 
traQalho para a auto-sustentação, na 
parte da manhã. Atualmente conse­
guem cobrir metade das despesas. Ar­
cam com a Pastoral da Confirmação pa­
ra todos os jovens da cidade. "Consti­
tuem uma verdadeIra comunidade de 
fé numa real corresponsabilidade. 

Manaus 

Em Manaus, os responsáveis pela 
CRB participam das principais promo­
ções da Regional. As pessoas estao 
polarizadas pelo" tema do IX Congresso 
Eucarlstlco Nacional: Repartir o Pão. 
Querem ajuda "para que este momento 
importante da vida da Igreja não fique 
apenas em pastoral de massa, menos 
ainda em turismo; mas seja oportunidade 
de conhecer. o trabalho missionárIo dos 
Agentes Pastorais dEI toda a Amazônia 
" " " 

e de Repartir o Pao do carisma especI-
fico aos Institutos Religiosos. Desejam 
que os peregrinos reexobam o impulso 
missionário que os leve a colaborar 
com estas regiões menos favorecidas. 

"O Congresso será um meio para ajUdar 
na consecução do grande objetiVO de 
integração "da Amazônia, realizada se-

" " 

gundo os princlpios evangélicos. 
" " 

O encontro com a Equipe dE! Forma-
dorÉ's revelou o fato pioneIro dos en­

"controsmensals entre formadores para 
troca " de experiências e aprofundamento 
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biblico-teol6gicó a nfvel de formação_ 
A Equipa fez uma avaliação objetiva 

.. . 
de:3tas e!1.c:ontros em que se percebeu 

. grande abertura reciproca, ol~os volta.-.. . 
dos para as necessidades da Igreja, 
motivaçao . e empen~o crescentes pela . . 
Promoção VocacionaJ. Para isso, que· 
rem fazer um planejamento seguro e 
definido, pois a riqueza de. experiências 
vl\lidas e partilhadas, não dispensa de 
certa sistemática de aprofundamento 
teológica. 

As congregações masculinas estao re­
fletindo sobre a possibilidade de formar 
seus estudantes de teologia no Brasil. 
Para isso, além de recfproca comunica­
ção d03 formadores dos diversos ins. 
titutas, precisam com urgência de pro­
fessores especializados vindos do sul. 
Concomitante á vivência na Igreja local 
é indispensável uma sólida formação 
teológico-pastoral. Foi interessante per­
ceber a ênfase que estas congregações 
dão ao carisma da vida rel.igiosa em 
sua dimensão especifica, sem que seja 
absorvida pela formação presbiteral. 

Gostaria de citar igualmente a rapi­
dez de aculturação e crescimento de 
uma congregaçao religiosa feminina, 
vinda do exterior há 25 anos. A pro­
vincia é de 1.80 membros, dos quais 
175 sao brasileiros. Fatos notáveis em 
Manaus são as reuniões gera.is men­
sais de religiosos que enfatizam a ora­
ção e a reflexão, bem como as de re-

. ligiosas. O trabalho de educação, com 
programas especificas de formação re-.. .' 

ligiosa através . da TV Educativa, cuja 
parte de conteúdo é supervisionada pela 
I rma Teresa, dorotéla. 
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Rio Branco 

A 19"'18 no Acre. Ein Rio Branco, 
visitei Comunidades Eclesiais . de Base, 
verdadeira expressão de uma Igreja ge­
nufna . que está nascendo com toda a 
pujança de fé e de esperança na res­
sureição do Cristo, mesmo· em situações 
ambientais carentes. Com as religiosas 
e os irmãos nossos contatos foram mui­
to ricos. · Refletimos sobre estes pontos 
que julgamos essenciais no momento: 

1.°) O que é para nós a vida religio­
sa? 2.°) A ·vida religiosa tem valor 
hoje na Igreja? Em que condições? . . . 

3_°) O que é questionado atualmente na 
vida religiosa? 4_°) O que o povo do 
Acre questiona da vida religiosa 

Estes pontos nos levaram a um diá­
logo franco e amigo, onde a nossa mis­
são evangélica como religiosas e re­
ligiosos fundamentou as coloeaçoes a 
que chegamos. ·Desta maneira foram 
apontadas como metas de coneretlza­
çao: I. Firmar nosso entendimento e 
entrosamento através de um diálogo 
franco. 11_ Aprofundar nossa vida re­
ligiosa também com retiros intereongre­
gacionais. 11/. Planejar conjuntamente 
em nlvel de paróquia, colégios religiO­
sos, hospitais. IV. Reforçar e . intensifi­
car o trabalho das irmãs nos grupos 
de evangelização. V_ Refletir sobre a 
Pastoral Voeaeional.. VI. Realizar, por 
semestre, um retiro que reúna padres, 
irmaos e irmãs, tendo como dimensão 
específica uma colocação inicial, se­
guindo-se silêncio, reflexão em grupos 
e testemunhos. 

Partilhar o pilo do carisma. A maio­
ria dos religiosos .e das religiosas que 
trabalha na missão da Prelazla do Acre 



e Purus (Servos e ·Servas de Mária, 
Irmãos Maristas) têm uma esplrltuall­
dade . márlana. Esfe carisma especifico, 

estudado de modo particular; será a . 
contribuição que o núcleo prelatlcio de 
Rio Branco dará à Regional da CRB­
Manaus, como partilha do carisma, ·por 
ooasião do · IX· Congresso Eúcarlslico 
Nacional de Manaus. 

Formação da Comunidades Ecleslais 
de Base. No Acre não ultrapassam os 
5% oS habitantes que participam ativa­
mente da vida da Igreja. A meta da 
Prelazia é dar condições ao Povo de 
Deus para que cresça na fé, e portanto, 
criar comunidades em torno da Palavra 
e da Eucaristia, concretamente vividos 
na caridade fraterna encarnada na si~ 

tuação real. . 

Educação. A situaçao escolar é das 
mais carentes do pais. Basta dizer que 
entram na primeira série 32,4% das 
crianças escolarizáveis e destas, che­
gam apenas 13,3% à quarta série. Isto 
significa que apenas 4,3% daquelas de­
vem ter feito O curso completo. Silo 
dados que mostram a urgência do tra­
balho educativo nestas regiões. 

Educação da fé engajada. Um tra­

balho de educação de base, visando dar 
subsldios imediatos ao · povo em dificul-· 
dades ambientais, foi a elaboraçao de 
três catecismos: 1.°) Da terra. 2.°) Da 
açao política. 3.°) Da ação social e pro­
moção humana. São simples e acessi­
veis. Fundamentam as principais linhas 
de açao e sobretudo, tentam criar no 
homem uma atitude cristã diante de si­
tuações amblguas, 

Meios de comunicação social. O cam­
po é total e gratuitamente aberto à 

Igreja que, infelizmente, carece de lí­
deres profissionais que possam atuar 
nele. 

PromoçAo da Igraja local. Os padres, 
irmãos e religiosas que atuam na dio­
c€·se são na sua maioria, missionários 
vindos do Sul do pais e do exterior. 
O povo admira a coragem evangélica 
e o trabalho destas pessoas que deixa­
ram zonas mais desenvolvidas, deixa .. 
ram suas famflias e até mesmo sua pá­
tria e que têm a preocupação crescen­
te de se entrosar na realidade local · 
para fazer nascer dela os seus minis­
tros que lhe darão uma fisionomia ti­

picamente acreana. 

Carisma da vida religiosa. Para nós 
da CRB é motivo de grande alegria ver 
que 'bispos, religiosos e padres acen­
tuam na sua própria vivência a dimen­
são da vida religiosa, sem que esta 

seja absorvida pela dimensão presbite­
ral, mas antes a alimente. 

Em srntese. A Igreja na Amazônia, ., 

em grande parte nas maos de bispos 
e de vigários pertencentes a Institutos 
Religiosos, geralmente estrangeiros, 
está dando passos importantes para a 
construção de Igrejas Particulares, pois 
cresce a pluralidade dos carismas e 
ministérios. Pouco a pouco unem-se no 
mesmo objetivo padres diocesanos, 
irmãos, religiosos e religiosas de várias 
congregações, agentes locais de pasto­
ral. Esta Igreja, provada pelas saldas 
de padres e de religiosas de valor, fir­
ma-se sobre o essencial: a espiritua­
lidade engajada, vivida comunitaria­
mente e suscitadora de comunidades de 
base e da pastorat orgênica. De um 
lado, os religiosos se firmam no caris­
ma de seus respoctivos institutos; de 
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outro, as religiosas se abrem a novos 
campos de pastoral e procuram meios 
para que suas obras, escolas é hospi­
tais, promovam a educação da fé. Te­
mos ' muito a ápreildér dil c'oragem apos­
tólica de nossos Irmãos ' da Amazônia,' 
'mas não se pode esquecer que eles 
nos fazem um apelo ' incessante para 

. . .. 

'. 
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uma .aiuda em pessoas e em recursos. 
o • • • • 

O. campO de trabalho é Imenso e gran-. . . . . 
de é a receptividade e a cooperação , . 
do .povo. 

(Relatório de viagem da Irmll Jeann. 
, , 

Marl~ Tierny, OSU, à Amazônia, de 2 
a 26 de fevereiro dI! 1975). 

• 

• 

• 

, , 

• 

• 

. 

• • . 
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PE. J. A. RUIZ GOPEGUI, SJ 

1. EVANGELIZAÇÃO E CATEQUESE 

1.1. Querigma e didaqué: 
momentos consecutivos 
ou aspetos simultâneos 
de um processo? 

Antes de tentar uma reflexão so­
bre o papel do religioso ou da reli­
giosa na evangelização ou na cate­
quese, devemos responder a estas 
perguntas: que entendemos por evan­
gelização e que entendemos por ca­
tequese? 

Freqüentemente, nestes últimos 
anos, numerosos catequistas, que 
procuravam uma renovação nas Es­
colas ou Institutos de Catequese, 
aprendiam uma distinção que se tor­
nou comum. A evangelização seria a 
proclamação do Evangelho; o que­
rigma ou anúncio do evento da sal­
vação, Jesus Cristo. Seu conteúdo 
estaria formado principalmente por 
fatos e seu objetivo seria a conver-

são; Seus destinatários, os não-cris­
tãos ou aqueles que, embora se con­
siderem sociologicamente católicos 
- por batismo e tradição de famí-
lia ainda não se converteram ao . . 

Evangelho. A catequese teria um ca­
ráter mais doutrinaI. Seria um ensino 
que seguiria à conversão, em ordem 
a tirar as conseqüências do querig­
ma para a vida do cristão, ou a apro­
fundar teologicamente· o querigma. 
Teríamos assim três momentos bem 
diferenciados na educação · da fé: o 
querigma, com caráter de mensagem; 
a didaqué, com a acentuação na dou­
trina moral; a didascália, ou .apro­
fundamento teológico de caráter dog­
mático ou apologético (1). 

Ao mesmo tempo tomava corpo 
entre os catequistas uma reação con­
tra o caráter demasiado formal e 
teórico· da catequese tradicional. A 
afirmação: catequese é vivência, tor-
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nou-se um slogan. Mas esta reação, 
legítima e necessária, certamente, le-- .-vou em nao poucas ocaslOes a um 
empobrecimento doutrinai da cate­
quese. Era inevitável que isto acon­
tecesse? Não ·haveria um ponto de 
partida falso em todas estas coloca­
ções, que levava a contrapor muito 
radicalmente mensagem e doutrina? 

As distinções mencionadas acima 
chegaram até nós através de diver­
sos centros de formação pastoral eu­
ropeus, dos quais dependeu - de 
maneira muito servil frequentemente 
- nossa reflexão teológica. Tinham 
contribuído para essas conceituações 
o artigo, repetidas vezes citado nos 
estudos sobre o assunto, de A. Rétif; 
Qu'est-ce que le kerygme?, NRTh 
71(1949) e o livro de C. H. Dodd, 
The Apostolic Preacbing (London 
1936). Estes teólogos partem de .um 
pressuposto; O ' querigma seria, . de 
acordo com os escritos neotestamen­
tários, a proclamação do Evangelho 
aos não-cristãos. Estudos mais re­
centes mostram que tal redução do 
querigma primitivo não se justifica 
pelo testemunho do Novo Testamen­
to (2). O que especifica o querigma 
é Seu caráter de evento divino da sal­
vação, presencializado e atualizado 
pela pregação na vida de cada ho­
mem, seja este cristão ou não-cristão. 

. Independentemente de tais estu­
dos, os agentes empenhados nas ta­
refas concretas da evangelização de 
nosso povo, intuíam facilmente que 
as distinções tão precisas e tão cla­
ras aprendidas nas escolas eram mui­
to pouco funcionais face à realidade 
que deviam enfrentar. A evangeliza­
ção aparecia-lhes como um processo 
contínuo - diversificado até o in-. . 

finito pelas circunstâncias da vida 
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aos destinatários da mensagem. -
No qual anúncio de Cristo, testemu­
nho de uma vida voltada para as ne­
cessidades do irmão, desenvolvimen­
tos doutrinais, celebrações litúrgicas, 
deviam caminhar juntos. Se em de­
terminado momento a ênfase deveria 
ser dada a algum desses aspectos, 
isto era indicado pela situação con­
creta das pessoas ou das comunida­
des envolvidas no processo evange­
lizador, mais do que por distinções 
teóricas ou critérios pré-estabeleci­
dos. 

1.2. Uma volta às fontes 
em confronto 
com a realidade alual 

Tudo isto é bastante alecionador. 
É próprio da reflexão teológica aven­
turar hipóteses que deverão ser mui­
las vezes corrigidas ou abandonadas. 
B também miuto útil o contato dos 
agentes pastorais com o pensamento 
das diversas correntes teológicas.· 
Mas pensamos que a formação teo­
lógico-pastoral dos agentes da evan­
gelização será muito mais enrique­
cedora e realista se for centrada 
numa reflexão sobre a própria expe­
riência de fé, a partir de uma leitura 
das fontes bíblicas da fé cristã, no 
contexto da realidade existencial em 
que hão de viver e exercer seu mi­
nistério de evangelização. O Espíri­
to foi prometido aos cristãos para 
capacitá-los para essa reflexão, que 
não pode ser privilégio dos teólogos 
de profissão. 

. A educação para uma leitura her­
menêutica do testemunho dos Atos 
dos Apóstolos, sobre a experiência 
da evangelização das primeiras co­
munidades cristãs, será mais útil para 



os agentes evangelizadores do que 
certas sistematizações teológico-pas­
torais enrijecidas. Há princípios sim­
ples de hermenêutica que poderão 
por eles ser facilmente assimilados. 
Mais do que descrever pormenori­
zadaniente as etapas de um processo 
de evangelização, o livro dos Atos 
pretende testemunhar a ação de Crls: 
to ressuscitado, através do Espírito, 
na vida da Igreja, que tenta os pri­
meiros passos na sua missão de evan­
gelizar os povos. Lucas não faz uma 
reportagem da pregação dos apósto­
los. Com a liberdade que lhe permite 
o gênero literário que adota, apresen-

, ta esquemas do que deveu constituir 
o cerne da pregação apostólica. Por 
outro lado, o leitor dos Atos dos 
Apóstolos deve ter sempre em conta 
a situação concreta dos destinatários 
dessa pregação e compará-la ou 
confrontá-Ia com as situações de 
hoje. 

1.3. Alguns exemplos do processo 
evangelizador, segundo os Atos 

Em At 2,14-41, Lucas nos apre­
senta Pedro , falando aos judeus e 
prosélitos reunidos em Jerusalém no 
dia de Pentecostes. O discurso está 
centrado no anúncio do aconteci­
mento de salvação experimentado, 
na fé, pelos apóstolos: a manifesta­
ção do poder salvador de Deus na 
Ressurreição daquele Jesus que os 
judeus tinham crucificado. Este 

• • J' • 

acontecimento e certamente o centro 
do querigma, mas inserido no con­
texto da história santa do povo de 
Deus, que Pedro relembra com rá­
pidas alusões a experiências religio­
sas bem familiares aos ouvintes. Só 
assim o anúncio da morte e ressur­
reição do Senhor pode ter um seno 

. tido para eles e: tornar-se queriglll~: 
. apelo de Deus à conve'rsão' no aqUi 

e no hoje de sua vida. Por isso Pedro 
pode exortar a seüs ouvintes, com li 
autoridade de Deus, a arreperideretp'­
se e serem batizados no nome de Je­
sus para a remissão dos pecados. 

Vemos que certos elementos dó 
que chamaríamos nós uma cateque­
se moral e sacramental já estão in'" 
cluídos no querigma. Se, não são de­
senvolvidos longamente (embora, 
dado o caráter esquemático destes 
discursos, não podemos saber como 
foram realmente desenvolvidos) é 
porque os ouvintes são homens de 
fé, para os quais expressões C9mo 
"arrepender-se", "batismo", "per­
dão dos pecados", tem uma signifi­
cação muito densa, fruto de uma 
tradição religiosa secular. Por outro 
lado; muitos deles teriam presencia­
do, certamente, as ações de Cristo, 
ouvido suas palavras, acompanhado 
o processo que o levou à morte. O 
que Pedro trata de fazer no seu dis­
curso é mostrar que nesses fatos se 
cumprem "para eles", agora as pro­
messas divinas, embora até então 
não tivessem sido capazes de reco­
nhecê-lo. Não é isto uma verdadeira 
didascália ou interpretação teológi­
ca, com base nas ' Escrituras, dos 
acontecimentos da salvação? 

,Desta forma o sermão de Pedro 
faz parte de um processo de evange­
lização que começara bem antes. 
Como Jesus disse: "Um planta, ou­
tro colhe. Enviei-vos a colher o que 
não é fruto de vosso trabalho: ou­
tros trabalharam e vós aproveitais do ' 
seu trabalho" (Jo 4,37-38). 

, 

Notemos ainda um ponto funda­
mentai para nosso estudo. O ponto 
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de partida da pregação de Pedro são 
os fatos que estão acontecendo dian­
te dos olhos dos ouvintes: o fervor . 
da comunidade apostólica movida 
pelo Espírito de Deus a anunciar 
com coragem, em todas as línguas", 
a maravilhosa ação de Deus ("mag­
nalia Dei") na história do seu povo. 
Pedro convida os seus ouvintes a re­
conhecer os "sinais" dessa ação di­
vina e interpretá-los em continuidade 
com a tradição religiosa do Antigo 
Testamento. 

Um pouco mais adiante , vemos a 
Pedro seguir o mesmo procedimento. 
Em At 3,12-26, o ponto de partida 
é a cura do cego que esmola à porta 
do templo, interpretada como sinal 
da ação vitoriosa de Cristo ressusci­
tado, presente pelo Espírito. Esse 
gesto dos Apóstolos, realizado em 
nome de Jesus, que liberta aquele ho­
mem da cegueira, faz parte certa­
mente do processo de evangelização. 
O gesto é inseparável da palavra no 
anúncio do ,Evangelho. Jesus anun­
ciou a boa nova da libertação com 
atos e palavras, com sua vida toda. 

o No discurso de Estevão (At 7, 
1-60), um longo compêndio da his­
tória santa do povo hebreu faz parte 
do querigma ou anúncio de Cristo. A 
finalidade deste desenvolvimento 
histórico' é mostrar a seus persegui­
dores a raiz donde procede sua rejei­
ção de Jesus: a resistência obstinada 
à ação do Espírito, mil vezes repetida 
no relacionamento do povo com 
Deus. Com esta denúncia, Estevão 
trata de abrir os olhos daqueles que, 
ao apedrejá-lo" pretendem fazer um 
serviço à Deus. Sem reconhecer sua 
cegueira, como poderiam eles abrir­
se ao anúncio de Cristo? Mas a pro­
clamação do evangelho se prolonga 
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até o testemunho maior: Estevão 
morre, como seu Mestre, perdoando 
seus algozes. Entre os perseguidores 
estava o jovein Saulo que, se bem 
nao participou diretamente do crime, 
"tinha concordado com o assassínio 
dele" e guardado as vestes dos que o 
apedrejaram. Passou algum tempo 
antes de Paulo reconhecer sua ce­
gueira e converter-se a Cristo. Mas 
a semente estava já lançada. 

No episódio do encontro do mi­
nistro da rainha da Etiópia com Fi­
lipe (At 8,26-40), este toma como 
ponto de partida, para anunciar a 
Cristo, a leitura bíblica que esse 
homem piedoso está realizando. To­
da 'uma catequese batismal, que tal­
vez não precisou de longas explica­
ções, dada a formação religiosa ante­
rior do etíope, certamente incluída 
nesse anunciar-lhe Jesus (eueggelisa­
to auto ton Iesoun) de que se fala 
no versículo 35. Só assim se explica 
o pedido do homem: "Eis ai a água. 
Que impede que eu seja batizado?" 
(v.36). E quando ele faz sua bela 
profissão de fé: "Eu creio que Jesus 
Cristo é o Filho de Deus" (v. 37) (3), 
quantas vivências, quantas procuras 
de sentido, não encontram seu aca­
bamento nesta singela afirmação? 
~ de fundamental importância que 
notemos como todo este processo de 
evangelização é narrado de maneira 
que apareça ser o Espírito Santo o 
ator principal. Está aqui o ponto de 
convergência da perspectiva teoló­
gica adotada por Lucas na narração 
dos Atos dos Apóstolos. 



, 

1.4. A ' evangelização: 
um processo pe~manente 
e aberto a novos ' 
desenvolvimentos doutrinais 

Outras muitas passagens do livro 
dos Atos poderiam ser analisadas. 
Interessa-nos agora acenar, ao me­
nos, para um ponto muito importan­
te em ordem à compreensão do pro­
cesso evangelizador. A evangelização 
não está concluída com o batismo e 
a conversão. O Evangelho, como 
evento divino de salvação, deve cons­
tantemente ser anunciado às comu­
nidades cristãs, que deverão perma­
necer numa atitude de permanente 
abertura à palavra de Deus, com 
seus apelos sempre novos, para lima 
conversão nunca terminada. As "in­
sondáveis riquezas" contidas no 
Evangelho de Cristo (EF 3,8) serão 
explicitadas, dia após dia, num pro­
cesso contínuo de evangelização .. 
Tais explicitações não são apenas 
fruto da reflexão do homem, mas 
ação do Espírito, (que é o principal 
autor de todo aprofundamento dou­
trinai, verdadeiramente cristão) e, 
portanto, apelo divino para a conver­
são: evangelho. 

Assim Pedro em Cesaréia (At 
10,34-43) toma a palavra para anun­
ciar que "Deus não faz distinção de 
pessoas (Deus não é segregacionista! 
diríamos hoje), que a "boa notícia da 
paz", por Ele anunciada em Jesus 
Cristo, é também ·para os pagãos. 
Diante deste anúncio, atestado pelos 
sinais do Espírito, os "fiéis da cir­
cuncisão" compreendem e aceitam 
este aspeto novo para eles do 
Evangelho. Pedro pode anunciar 
esta boa nova porque pouco antes 
foi a ele "anunciada" pela ação do 
Espírito. 

Em realidade nada há 'de novo 
nisto com referência a: Jesus Cristo. 
Tudo nele está já contido. Mas o 
Espírito vai constantemente manifes­
tando à Igreja suas "insondáveis 'ri­
quezas". A partir de. um núcleo fun­
damental o evento-Cristo a 
evangelização, dirigida pelo Espírito, . 
deve procurar constantemente a sig­
nificação desse fato dentro de cada 
situação histórica. Tudo isto faz par~ 
te do "anúncio de Jesus". 

A proclamação do Evangelho in­
clui "a doutrina (didascalia), a exor- . 
tação, a correção, a educação para 
a justiça e para toda boa obra" (2 
Tim 3,16-17 e 4,2-5). 

1.5. A ação litúrgica 
momento culminante 
do anúncio do Evangelho 

. Paulo diz aos cristãos de Corinto: 
"Todas as vezes que comeis este pão 
ebebeis deste cálice anunciais a mor­
te do Senhor até que ele venha" 
(1 Cor 11,26). Diante de uma con­
cepção "racionalista" do anúncio do 
Evangelho (da qual nunca estaremos 
suficientemente livres) esta afirma­
ção de Paulo pode parecer estranha. 
Nada, contudo, mais em consonância 
com o sentido do querigma no Novo 
Testamento, Se ele é, como estamos 
vendo, anúncio de um evento divino 
de salvação, que se torna presente 
e atual no hoje da vida humana, se 
é presença real de Jesus Cristo, 
enquanto salvação oferecida por 
Deus a cada homem, através de ges­
tos e palavras da comunidade cha­
mada a testemunar o Evangelho, a 
Eucaristia é o momento culminante 
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desse anúncio. Nela a "sacramenta­
lidade"" da : proclamação do Evange­
lho, que é caraterística essencial do 
querigma, atinge seu ápice. 
. . 

Anunciar a morte de Cristo, não 
é .apenas tornar presente ,um fato do 
pàssado. :É também tomá-lo atual: 
anunciar pela força do Espírito a 
significação deste fato e as exigên­
cias que dele decorrem para uma de­
t~r~inada comunidade, como apelo 
divIDo de conversão. Vemos, assim, 
nesta passagem da carta aos Corín­
tios, como o anúncio da morte de 
Cristp, através do gesto sacramental, 
se desenvolve em exigência de parti­
cipação comunitária dos bens, entre 
pobres e ricos que fazem parte da 
assembléia litúrgica. Assim como em 
Cor 10, 14-33 esse mesmo anúncio 
se traduz em diretrizes de uma morai 
verdadeiramente cristã, livre da es­
cravidão a normas procedentes de 
coisas exteriores Ce inferiores) ao 
homem, e centrada na "edificação" 
do homem novo à imagem de Cristo. 

1.6. Uma "linguagem" que torne 
"significativo" o evento-Cristo 
na situação concreta do homem 

As análises anteriores nos mos­
traram que evangelizar é proclamar 
a boa notícia da libertação do ho­
mem, que nasce do amor de Deus 
aos homens manifestado em Jesus 
Cristo, de tal maneira que em tais . ,. 
CIrcunstanclas essa proclamação seja 
ela mesma intervenção salvadora de 
Deus no aqui e no hoje da vida hu­
mana. Somente uma comunidade que 
tiver recebido do Cristo a missão 
de evangelizar poderá atrever-se 

. ' com temor e tremor, a ser no mundo . , 
através dos seus gestos e SU!ll> pala-
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vras, presença "sacramental".de Cris­
to. Somente a igreja de Cristo pode 
evangelizar. E deve fazê-lo com toda 
sua vida. 

Anunciar a Cristo é mais do que 
repetir f6nnulas mortas. :É tornar 
presente entre os homens, com atos 
e palavras procedentes da ação do 
Espírito em nós, o evento ·da salva­
ção, Jesus Cristo, de maneira que 
surja um anúncio significativo para 
o homem no contexto de seu mundo 
cultural. Afirmar JesosCristo é 
o Senhor, não é outra coisa senão 
confessar ter encontrado em Jesus 
o sentido absoluto da pr6pria vida 
e da história dos homens. Mas essa 
confissão de fé, qualquer que seja 
a formulação com que se expresse, 
s6 poderá dar-se como resposta a 
um anúncio de Jesus apresentado 
numa significativa den-
tro de uma visão do 
mundo. 

Entendemos aqui por linguagem 
não apenas a palavra falada ou es­
crita, mas a vida humana, na sua 
globalidade, enquanto ao ser neces­
sariamente vivida com um sentido, 
se toma por isso mesmo significa­
tiya: palavra, na sua acepção mais 
ampla e também mais densa. :É claro 
que nem toda ação humana, isolada, 
é capaz de manifestar sem ambi­
güidade uma significação. A pala­
vra falada será necessária, muitas 
vezes, para descrever o sentido de 
uma ação. Em contrapartida somente 
o gesto, a ação concreta, será capaz, 
em .outras . ocasiões, de mostrar o 
sentido e a autenticidade da pala­
vra . . ' 

Em nossa leitura dos Atos dos 
Apóstolos, vimos como no processo 
da evangelização palavras e ação 



ram juntas. Vimos tamb'ém como os . 
ap6stolos e discípulos de Cristo pro­
curavam que sua (feita 
de gestos e palavras) as· tomasse sig­
nificativa dentro da situação cultu­
ral e religiosa de seus interlocutores. 

Uma conclusão se impõe: Nada 
mais artificial e arbitrário do que 
separar, no processo de evangeliza­
ção, mensagem, doutrina, testemu­
nho de vida, serviço libertador do 
irmão, ação do Espírito. O Evan­
gelho de Jesus Cristo só pode ser 
mensagem na medida em que pro­
cura sua significação dentro da vida 
concreta do homem e dos povos (e 
isto é já a elaboração de uma dou­
trina). A doutrina por outro lado s6 
é cristo na medida em que procura 
o sentido do evento de salvação, Je­
sus Cristo, e a resposta do homem 
a esse apelo divino. Mensagem e 
doutrina só serão "boa notícia" de 
libertação divina, Evangelho do Rei­
no, na medida em que a Igreja con­
cretizar, na sua vida de serviço liber­
tador dos irmãos, aquilo que pro­
clama com sua boca. S6 assim ela 
cumprirá sua missão de ser presença 
"sacramental" do Evangelho de J e­
sus. 

O problema nevrálgico da Evan­
gelização no mundo de hoje é, por­
tanto, o seguinte: que palavras, que 
gestos de serviço fraterno, que ati­
tudes fundamentais deverá adotar a 

Igreja entre ·n6s, para que toda sua 
vida seja uma "linguagem significa­
tiva"para o anúncio do Evange­
lhÇ> (4)7 

Diante do pluralismo cultural e 
religioso de nosso mundo e, mais 
concretamente, de nosso povo bra­
sileiro, seria uma ilusão pensar na 
possibilidade para a vida . uniforme 
para a expressão do mistério de 
Cristo e de sua 'significaçãó para a 
vida humana. Os tempos das "lin­
guagens da fé" prontas para o con­
sumo - se é que tais tempos algu~ 
ma vez existiram estão definiti­
vamente superados. Cada homem, 
cada comunidade, deverão procurar 
sua "linguagem" da fé (com o qual 
não se nega a validade das tradicio­
nais fórmulas como ponto de refe­
rência e de confronto de uma fé que 
ao encontrar a expressão que res­
ponda às circunstâncias de cada si­
tuação histórica não perde por isso 
sua identidade). Isto só será possível 
dentro de uma vivência comunitária 
que crie condições de diálogo, de 
verdadeira interação de consciências. 
Se é verdade que tal diálogo deve 
dar-se a nível tão amplo como a 
Igreja universal e o mundo, ele não 
será possível se não se apoiar numa 
experiência de diálogo e de relações 
ao nível das comunidades de base. 
Esta experiência adquire -hoje mna 
importância capital no processo da 
evangelização. 

2. VIDA RELIGIOSA E EVANGELIZAÇÃO 

, À luz destas considerações, pode­
mns empreender uma reflexão so­
bre o papel da vida religiosa na ação 
eyangelizadora da Igreja. Mostrare­
mos em primeiro lugar como ela é 

já por si mesmo uma "linguagem 
concreta" do Evangelho, uma ex­
pressão encarnada do Reino de Cris­
to presente no mundo. Existem cer­
tamente outras formas de vida que 

•• 
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tentam ser também expressão do 
Evangelho. Queremos apenas mos­
trar aqui como esta forma particular 
de vida - a vida religiosa - dá 
testemunho do Evangelho no seio de 
uma Igreja em que o Espírito dis­
tribui os carismas para a edificação 
de todo o corpo. Faremos isto refle­
tindo em torno a três conceituações 
clássicas da vida religiosa: consagra­
ção total a Deus, seguimento radi­
caI de Cristo e procura do ideal da 
comunidade evangélica. A seguir 
tentaremos ver como os votos reli­
giosos concretizam este projeto de 
vida a serviço do Evangelho. Final­
mente apresentaremos . algumas rá­
pidas reflexões sobre a contribuição 
específica do religioso ao processo de 
evangelização no seu aspecto de pro­
clamação e explicitação doutrinai da 
mensagem evangélica. 

2.1. Vida consagrada a Deus 
e anúncio do Evangelho 

A vida religiosa se tem compreen­
dido a si mesma desde suas remotas 
origens (5) como uma vida total­
mente consagrada a Deus. Esta for­
mulação, por si mesma, não espe­
cifica o projeto cristão de vida reli­
giosa: os termos, isolados da expe­
riência que lhes deu origem, dizem 
muito pouco, e neles podem caber as 
mais diversas conceituações. A his­
tória está aí para mostrar-nos aber­
rações que podem esconder-se por 
trás da palavra Deus. Outro tanto 
pode dizer-se do termo consagração. 
Devemos, pois, olhar para o projeto 
de vida religiosa, tal como surge na 
Igreja, por inspiração do Evangelho, 
e nesse contexto tratar de entender 
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por que ela se autocompreende como 
uma consagração · total a Deus. 

Evidentemente a vida religiosa, ao 
definir-se assim, se refere ao Deus 
que se manifestou em Jesus Cristo. 
O ser-totalmente-para-Deus da vida 
religiosa é inseparável do ser-total­
mente-para-o-irmão. Ao colocar a 
Deus como centro, no seu projeto 
de vida evangélico, a vida religiosa 
está destacando o aspecto fundamen­
tal da boa notícia anunciada aos ho­
mens por Jesus Cristo. O Evange­
lho é antes de tudo proclamação da 
presença do amor de Deus no cora­
ção de nossa história, como fonte da 
total libertação do homem. Procla­
mação que é ela mesma uma forma 
de presença desse amor de Deus. Je­
sus ·não propõe táticas ·humanas ou 
programas que garantam essa liber­
tação. Diz ao homem, dilacerado 
pelas contradições dos seus próprios 
desejos e pela violência de um mun­
do onde os mais fortes pensam ter 
a chave da história, que a fonte da 
verdadeira reconstrução de um mun­
do humano é o amor de Deus, agin­
do entre nós. O mesmo Jesus se apre­
senta como um sinal vivo desse amor 
divino, que vemos na fraqueza e na 
fragilidade do amor que sabe doar-se . ~ aos Irmaos. 

Se sua vida - toda ela Evangelho 
- se apresenta como o mais radical 
apelo a uma mudança de rumo na 
vida dos homens e dos povos, que 
se traduzirá, . certamente, em pro­
gramas e táticas concretos de liber­
tação fraterna, é precisamente por­
que, ao colocar Deus como centro e 
sentido último da vida humana, des­
mascarada a mentira dos projetos do 
mundo, o absurdo das estruturas que 
tornam fatalmente o homem vítima 



do homein, o sem-sentido de lima 
construção da história que gera ne­
cessariamente discriminações arbi­
trárias entre os homens. Porque faz 
resplandecer, no rosto do homem 
desfigurado pelo sofrimento que nas­
ce da opressão, a glória de Deus. 
Porque faz do amor do irmão um 
,absoluto que se identifica com o 
absoluto do amor a Deus. 

Ao colocar a Deus como "o único 
necessário", a vida religiosa não se 
afasta do irmão. Volta-se totalmente 
para ele,. ao voltar-se para a única 
fonte donde procede a "boa notícia" 
de sua autêntica libertação. Neste 
sentido o religioso, por seu projeto 
<;Ie vida, quer ser "abertura total", 
"atenção constante" à· Palavra de 
Deus, para poder ser, entre os ir­
mãos, sinal e presença dessa pala­
vra: Evangelho. O religioso teste­
munha assim por sua vida de 
total consagração a Deus um as­
pecto essencial do Evangelho: ser 
anúncio que não procede dos ho­
mens, mas de Deus. 

. . 

2.2. Seguimentóradical 
de Cristo e anúncio do Evangelho 

. A vida religiosa se compreende a 
si mesma, também, como lima vida 
de seguimento radical de Cristo. Ins­
pira-se na vida daquele grupo de dis­
cípulos, homens e mulheres, que 
acompanham Jesus em todos os pas­
sos de seu ministério, "deixando 
casa, ou mulher, ou irmão, ou pais, 
ou filhos, por , amor do Reino de 
Deus" (Lc ·18-29). g uma vida que, 
à imitação da vida de Cristo, de tal 
forma foi marcada pelo absoluto do 
Reino,. qUe quer tomar-se toda ela 
expressão ostensiva (pela sua singu-

laridade) da urgência, para todo ho­
mem, de lima resposta ao Reino de· 
Deus, presente em Jesus. Os evan­
gelistas ·nos apresentam outras pes­
soas totalmente devotadas a Jesus 
e a seu Rehio, que continuam, a le­
var sua vida comum, sem que por 
isso sejam consideradas menos per­
feitas. A vida religiosa não pretende 
competir com outras formas de ser­
vir ao Evangelho. Com seu· projeto 
particular de vida, o religioso tenta 
humildemente "proclamar existenci­
almente a relação absoluta que o . 
Evangelho estabelece com o ser-ho­
mem", para usar uma feliz expres­
são de Tillard. 

O Evangelho pode exigir de todo 
cristão, em determinados momentoS 
da vida, renúncias radicais {até mais 
radicais, às vezes, que aqueles que o 
religioso livremente assume). O re­
ligioso e a religiosa, pretendem colo­
car-se, de uma vez por todas, nessa 
atitude de renúncia a valores de per 
si compatíveis com o Reino, de ma­
neira que toda sua vida seja expres­
são da primazia dos valores do 
Evangelho sobre qualquer outro va­
lor: uma linguagem concreta que 
anuncie aos irmãos ser o Reino de 
Deus o único que dá sentido e vali­
dade "plenamente humanos" a qual­
quer valor da vida. 

Desta forma, ·a vida religiosa --' 
além de situar o homem em total e 
permanente disponibilidade para o 
anúncio do Evangelho é por si 
mesma uma "linguagem encarnada" 
da boa nOVa do amor de Deus aos 
homens que se manifestou em JesuS 
Cristo. 

. , 
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2;3; A procura do ideal 
" . . 
de comunidade evangélica 
e anúncio do Evangelho 

. Out~a das fontes bíblkas em que 
a vida religiosa se inspira é o ideal 
da . primitiva comunidade . cristã de 
Jerusalém, testemunhado nos Atos 
(At 2,42-47 e 4,32-37). Toda comu­
nidade cristã deve ter diante dos 
olhos este ideal de vida evangélica: 
ulna vida ·que, por ter chegado o 
Reino de Deus, tenta concretizar a 
fraternidade anunciada por Cristo, 
pela oração em comum, o "partir 
do pão", a solicitude pelo cresci­
mento do irmão e a partilha dos 
bens paraa· ajuda dos mais necessi­
tados. Iniludivelmente os cristãos vi­
verão sempre a tensão criada por es­
te ideal de vida e a sua inserção nas . . 
estruturas de um mundo ainda . não 
totalmente transformado pelo Evan­
gelho. A comunidade religiosa -
sem poder fugir totalmente a está· 
tensão - procura criar condições de 
vida mais fovaráveis à vivência deste 
ideal de · comunidade evangélica, 
para ser assim uma singular expres­
são do · Evangelho e "ro fermento 
transformador das estruturas do 
m\lndo, em vistas à rea:Jidade do Rei­
no presente em Jesus Ressuscitado. 

. . Esta vivência comunitária coloca· 
o religioso numa particular dispon­
nibilidade para o anúncio do Evan­
gelho, confiado por Cristo não a ho­
mens isolados mas a uma comuni­
dade unida pelo Espírito: a sua Igre­
ja. Os cristãos poderão encontrar no 
ideal comunitário da vida religiosa 
um estímulo e uma inspiração para 
a edificação da comunidade cristã 
que todos devem formar para o ser­
viço do Evangelho no mundo. As-
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slQJ· o projeto de .vÍdac<>munitária do 
religioso é já . iúná "linguagem" sig­
iiificàtiva do Evangelho. · ... . .. 

2.4. A vida em pobreza, 
caslldade é obediência 
e. o serviço do Evangelho 

Estas três conceituações da vida 
religiosa e outras que podem ser ten­
tadas, não são senão enfoqúes diver­
sos de uma meslna realidade: a con­
sagração ao Evangelho através de 
\lma forma particúlar de vida. Esta 
forma de vida se estrutura tradicio­
nlllmente em torno aos votos de po­
breza, castidade e obediência. Não 
reduz a eles. Não' há dúvida, con­
tudo, que os votos tentam concre­
tizar aquele "deixar casa, ou mulher, 
oú irmão, . ou pais, ou filhos, por 
amor. do Reino" de que nos falou 
Jesus. DevemOs, pois; ver como eles' 
contribuem para que a a. vida religio­
sa seja um testemunho evangélico, 
uma forma particular do anúncio do 
Evangelho. 

Seguindo a Jesus pobre, o religioso 
tenta imitar o estilo de vida do seu 
Mestre; que fez da pobreza uma for­
ma de liberdade para o anúncio do 
Reino, uma profecia e uma presença 
visível do amor de Deus aos mais 
pobres, marginalizados pela soéie­
da de, e uma denúncia do pecado de 
um mundo que pretende construir-se 
sobre a concorrência desalmada pela 
posse egoísta dos bens que Deus co­
locou na terra para serviço de todos. 
A recusa do religioso a colocar sua 
segurança na posse exchisiva dos 
bens materiais e a partilha comuni­
tária dos mesmos para o melhor 
atendimento . dos mais necessitados, 
são já - na medida em que isto 



sejá vivido' com verdade e realismo · 
histórico ' uma fotma concreta ' de 
manifestar a presença do amor de 
Deus entre os ' homens, 'como 'fonte ' 
de consttução de uma sociedade fra­
terna. São também um sinal" 'que' ano' 
tecipa e anuncia a comunhão total 
dos bens no estado definitivo do Rei­
no; onde destruídas todas as barrei­
ras que separam' os homens, só res­
tará aquilo que é comum a todos: a 
dignidade de filhos de Deus. 

Renunciando pelo voto de casfi­
dllde ao amor conjugal e a toda ma­
nifestação afetiva ligada a essa for­
ma de amar, o religioso procura se­
guir o modo de vida de Cristo, cé­
libe por causa do , Reino. Por este 
caminho particular de vida, dátes­
tem unho daquele amor de Jesus, o 
homem totalmente , disponível para 
todos, especialmente para os mais 
necessitados de afeição. Não há dú­
vida que o cristão casado deve en­
contrar no seu amor familiar a fonte 
de um amor aberto a todos, expres­
são da universalidade do amor de 
Deus. Mas a vida célibe do' religio­
so, a virgindade da religiosa, liber­
tando-os como a pobreza de 
todo enraizamento num meio deter­
minado, pode ser uma maneira sin­
gular de manifestar a universalidade 
e , a total di&ponibilidade do ' amor 
daquele que, sendo o-homem-para­
todos, anuncia a alegre notícia da 
presença atuante no mundo do amor 
de Deus, que não perde em nada da 
profundidade e da ternura para cada 
um pelo fato de extender-se a todos 
os homens. ' 

Queremos salientar neste momen­
to (embora poderíamos igualmente 
fazê-lo por ocasião do estudo da po­
breia ou da obediência) um aspecto 

da vida religiOsa hoje por ' não poü~ 
coscónteStado ' e por ' 'muitos não ' 
compreendido. ' Por que ' se ligar poi 
um voto ' para levar esse modo de 
vida? Não seria 'melhor conservara 
liberdade , de escolha a cada ' mo­
mento? O religioso e a religiosa que ' 
tiverem procurado 'viver suacoilsa~ 
gração a Cristo e aos irmãos, num' 
esforço cotidiano de fidelidade, terão' 
experimentado que é precisamente a ' 
recusa definitiva e constantemente 
renovada a procurar no "outro" o 
complemento afetivo da vida con­
jugal, aquilo que abre os horizontes 
do amor novo que' se fundamenta no 
amor de Jesus. O amor por ele anun­
ciado e por ele vivido. Um amor ca­
paz de uma profundidade, uma ter­
nura e uma liberdade desconhecidas 
pelo "mundo". 

, 

E este amor, generoso e arriscado, 
alegre no meio ' das contradições, só 
é possível se , o homem se afirmar 
llum amor que o liberta' deste 'cons­
tante flutuar nas ondas do desejo 
e de seus complexos dinamismos, 
marcados pela ambigüidade, quando 
não pela tirania. O religioso que pro­
cura dia-a-dia encontrar esta firmeza 
do seu amor, na sua consagração de­
finitiva a Cristo, experimentará como 
essa sua, maneira de amar pode aju. 
dar seus irmãos, ,homens e mulheres, 
a descobrir essa fOIDla evangélica 
de amar, verdadeiramente livre e li­
bertadora. Poderíamos ver como, 
analogamente, é a promessa de fide­
lidade incondicional do matrimônio 
aquiio que possibilita ao amor con­
jugal cristão a sua abertura, sem me­
dos e sem , ambigüidades, ao amor 
universal do Evangelho. 

A liberdade e a disponibilidade 
para o ' Reino, que ' nascem da vida , 
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em pobreza e em castidade, encon­
tram sua plenitude no voto de obe-
4iência. A forma particular de liber-

. c!ade procurada numa vida pobre e 
celibat4ria (ou de virgindade) não 
tem outra finalidade senão poder em 
todo instante "servir ào Reino", que 
é precisamente o objetivo do voto 
<le· obediência. A vida de Jesus nos 
Q10stra que obediência ao Pai e Rei­
no de Deus se identificam existen­
cialmente nele. 

.. 

. Vemos assim o valor da obedi­
ência do religioso. Não podemos ne-, 
gar que aqui se coloca um problema 
muito sério para a vida · religiosa: 
se elÇ! não é estru.turada de maneira 
a ser uma procura constante, por 
parte de toda a comunidade, da von­
tade de Deus para serviço do Evan­
gelho, atenta sempre aos sinais do 
Espírito, a obediência a um superior 
pode tornar-se infantil e escravizan­
te, tendo muito pouco a ver com 
o Reino. Mas se a obediência do 
religioso é vivida no interior da obe­
diência de toda a comunidade (e da 
Igreja toda) ao Evangelho, então ela 
desabrochará naquela alegria irradi­
diante que Jesus manifestou quando 
disse aos discípulos que voltavam 
exultantes de uma missão: "Eu te . . 
bendigo Pai... porque escondeste 
estàs coisas aos sábios e as reve­
laste aos pequenos" (Lc9,21). A ale­
gría de ver que o Evangelho se en­
cama nO coração dos homens. 

, Pelo voto de obediência, vivido 
Di sacra mentalidade da Palavra ec1e-. '. . . sial que mamfesta a vontade do Pai, 
o religioso viverá a alegria de saber 
que toda suá vida é um serviço ao · 
Evangelho, ou, simplesmente, Evan­
gelho: alegre notícia de que o amor 
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de Deus desceu· ao coração dos ho­
mens para a libertação do mundo. 

2.5. A vida .religiosa 
e o anúncio explicito 
do Evangelho 

. Depois de ter visto como toda a 
vida religiosa é anúncio do Evange­
lho, resta-nos fazer algumas refle­
xõ~s,que r(lsuItarão necessariamente 
incompl",tas, sobre a contribuição es­
pecífica do religioso e da religiosa ao 
processo evangelizador, no seu mo­
mento <le proclamação e explicitação 
doutrinaI da mensagem evangélica, 
inseparável, como vimos, do teste­
munho global que a Igreja dá do 
Evangelho com toda sua vida. 

. Salientamos já como o ·ponto ne­
vrálgico desta proclamação é o pro­
blem·a da "linguagem". Num tempo 
em que, por condicionamentos de 
órdem social, se dava por suposta a 
adesão de · nosso povo à fé cristã, a 
transmissão da "doutrina cristã" p.o­
dia ser confiada a catequistas que a 
repetiam sem tê-la eles mesmos inte­
riorizado, não poucas vezes. Numa 
recente pesquisa apresentada por Pe­
dro A. Ribeiro de Oliveira, podere­
mos encontrar exemplos bem con­
cretos disto (6). Nesse trabalho, o 
autor mostra como a renovação ca­
tequética, que está tendo lugar entre 
n6s nestes últimos anos, pode carac­
terizar-se pela mudança de relações 
e n t r e agentes e destinatários da 
Evangelização . 

O catequista tradicional transmi­
tia como porta-voz do vigário -
uma série de noções religiosas, me­
morizadas freqüentemente e, às ve­
zes, mál compreendidas, que os seus 
alunos deviam aprender. Exigia-se 
dele, principalmente, submissa fide· 
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lidade ' às orien~ações do vigário e 
exemplaridade de vida. , Tal tipo de ' 
catequese podia sustentar-se numa 
sociedade 'em que' certas vivências e 
costumes cristãos passavam de pais 
para filhos, pelo próprio processo de 
socialização cultural. Muitas des­
sas vivevências, costumes e até no­
ções -religiosas faziam parte de nos­
sa cultura e de nosso vocabulário. 
Mudada esta situação sócio-cultural, 
a socialização da fé deve seguir 
outros caminhos. 

, A pesquisa mencionada mostra 
como, de fato, estes novos caminhos 
estão aparecendo, O agente da Evan­
gelização deve primeiro interiorizar 
aquilo que vai transmitir aos outros. 
Crescer nunia vivência cristã, no 
seio de uma comunidade, que refle­
te sobre os dados dos evangelhos e 
procura encontrar sua própria "lin­
guagem da fé", para depois realizar 
essa m~sma experiência no seio da 
çOlIlUnidade, a que é enviado, num 
processo dialogal "da fé para a fé", - " -que, ~upoe uma constante IDteraçao 
de cO)lsciênchis. Nessa comunidade 
ele ,não se apresentará como alguém 
que leva uma doutrina pronta e tem 
todas as , respostas, mas como um . - ...-lrmao entre lrmaos que procura com 
eles a1Jrir seu coração à presença do 
Evangelho de Jesus Cristo, ' maior 
que todas nossas explicitações ou . -conceltuaçoes. 

" Uma permanente atenção à situa­
ção real ' dos homens, às suas vivên­
cias religiosas anteriores que, por es­
tranhas e, ec1ética's que pareçam, po­
dem muitas vezes esconder uma' pro­
funda atitude ' de fé, será absoluta­
mente necessária. Vemos ' que este 
processo, ,feitas as , devidas transpo­
sições hermenêuticas, não é outro se-

não o seguido pelos Apóstolos, se­
gilndo o testemunho dOs atos. A 
cura do cego, realizada por Pedro, 
que serve de ponto de partida para 
o anúncio do Evangelho, pode ser, 
hoje, um serviço para o desenvolvi­
mento e a libertação do irmão, feito 
em nome de Jesus. ' 

Não se trata, pois, de contrapor 
mensagem e doutrina, vivência e 
aprofundamento teológico, ação li­
bertadora e boa nova de libertação, 
mas de um processo complexo e di­
versificado pelas circunstâncias, que 
integrando o conjunto da vida e das 
relações entre servidores e destina­
tários do Evangelho, procura o cres­
cimento numa vivência , cristã que 
s'aiba dar "a raZão de sua esperança" 
(1 Pe 3,15). 

Não serão necessárias longas ar_ 
gumentações para mostrar a contri­
buição privilegiada que, para essa 
elaboração de uma linguagem da fé 
no: seio, das 'comunidades cristãs, po­
dem dar os religiosos. Não consa­
gram eles sua vida à procura cons­
tante dessa linguagem da fé no seio 
de uma comunidade que faz do 
Evangelho sua razão de existir? 
Nem se diga que sua maneira pare 
ticul~r de consagração ao Evange~ 
lho; em ruptura com a vida do mun' 
do, ,os ' afasta da realidade concreta 
dos irmãos. Se isso acontecer (e 
pode ter acontecido em limitas oca" 
si6es), podemos suspeitar, qUe está 
havendo um desvio da autenticidade 

, ' 

evangélica da vida religiosa. A rup-
tura' com o -mundo, 'do ' "religioso ... ·a 
recusa a fazer dos bens do mundo o 
objeto, de seus desejos, só tem sen­
tido ' na 'perspectiva do Evangelho, 
se , for para aproximar-se mais dos 
verdadeiros valores ,e anseio's dos 
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hqmens, revelíl<lo~ por 'cristo. O re, 
Jigioso se 111Jer,ta da "con,cupiscência 
dp "mundo'',. para , mais facilmente 
"star com os irmãos, no mundo, em 
?rdemA.,construção .do homem novo 
e, da terra nova que estão nascendo 
p'~la presença atuante, na história, 
do Senhor ressuscitado. 

""A ,vida religiosa, nos Seus momen­
tps>;nais autênticos, foi sempre na 
Igreja a terra fértil onde germina­
ram ' e ,naSc.eram as mais gritantes 
~ozes proféticas, ,os mais revolucio­
n~rios movimentos de renovação 
pvangélica. A vida religiosa nasceu 
freqÜentemente c o m o projeto de 
contestaçãq, quando o · Evangelho, 
na vida {Ips: cristãos, estava em pe­
rigo de perder sllas arestas e acomo­
dar-se facilmente aos costumes pa­
gãos. Para que ela continue a ser 
fiel às suas , origens, para que possa 
prestar 'um : serviço relevante ao 
Evangelho, neste momento de pro" 
fundas mudanças culturais e sociais, 
deverá ' procurar expressões de vida 
que respondam' às necessidades reais 
dos irmãos. Para ' não mencionar 
mais ' do que' um aspecto desta exi~ 
gência de resposta aos ' tempos, no 
nosso continente, a vida religiosa só 
será verdadeira:mente significativa 

. em função do Evangelho, se encon­
trar formas de vida que respondam 
às necessidades urgentes de liberta­
ção de milhares de' homens margi­
nalizados em tantos setores da vida, 
a' começar pelo Setor religioso. . , . . . ' 

, ' Iais caminhos estão começando a 
~er. descobertos por muitas comuni­
<lades religiosas. Falar do papel do 
religioso ou da religiosa na Evange­
lif:ação, equivaleria a fazer desfilar 
lIq ui exp,eriênci,!s, das quais muitas 
~ol!lente s,ão conhecidas por aqueles 

iZl4 ... 

que no anonimato, em lugarejos dis­
tantes ' e ,obscuros, as estão', 'realizan­
do. Outras irão surgindo, guiadas 
pelo Espírito. São , esses religiosos ' e 
religiosas 'que irão escrevendo, com 
suas vidas, algo de realmente signi­
ficativo para esclarecer o papel do 
religioso. n<l 'Evangelização. Nós de­
víamos contentar-nos com ressaltar 
alguns princípios e pressupostos que 
nos. parecem básicos para a coloca-
ção, do problema. , ' 

Apontaremos ainda , p a r a ' uma 
contribuiçã9 que os religiosos pode­
rão 'dar ' a ação , evangelizadora da 
Igreja, no momento presente. Nesta 
Igreja, que está tentando os primei­
ros passos para deixar de ser predo­
minimtemente clerical, é possível 
'que os religiosos e religiosas, não 
sacerdotes, venhain , li ter 'IlIl1 papel 
relevante na consciência ' cristã em 
:ordem a um co;np,romisso mais lú­
cido, de todos os membros da Igreja 
na ação evangelizadora. , Moitos de­
les já estão sendo, a ponte capaz de 
acabar como abismo, criado por sé­
culQS de história, que separava o 
leigo cristão e os ministros hierár­
quicos, no processo da EvangeJiza­
çãó. Suaaç,ão evangelizadora, reali­
za'da conjuntamente. com outros lei­
gos' não religiosoS, irá encontrando 
na prática caminhos concretos pará 
a solução do problema, tão urgente 
entre nós, de novas formas <ie mi­
nistério para o anúncio do Evange­
lho. Mas ,tudo isto acontecerá ' (ou 
já está acontecendo), na medida em 
que as comunidades religiosas soube­
rem libertar-se das formas em que 
no passado viveram sua consagra­
ção ' ao ,E:vangelho, para encontrar 
uma nova "linguagem de vida", en­
carnada na' realidade atual de nosso 
povo. 



NOTAS :. ção tardia, isso não diminui o valor de 
nossa argumentação, se é levada em 

1. Assim, por exem·plo, A. Rétil dia- . . conta a maneira da composição dos dis-
tingue do querigma. a catequese e a cursos nos Atos. 
didascália. O querlgma" segundo. ele" 
anuncia o Reino de Deus que chegou 4.' Tratamos 'deste assunto em vários 
em Jesus Cristo, em ,ordem ã conver- artigos: . Evangelização., problema de 
são. A catequese (dldáqué). 'seria a In i- 'IInguagem; Comunicado Mensal, CNBB, 
ciação, sobretudo moral, à doutrina crls- n.o 239, agosto de 1972, páginas 135-
tão A didascália, um ensino mais lnlen- 140; Evailgelização li Comunicação, Co-
se com argumentação e citações ' da ' Sa- municade Mensal, CNBB, n. o 240, se-
grada Escritura. Réti! admite, ' centudo" . . . 
qU<l a terminelegia é flutuante no. Neve . tembre de 1972; O dISCUrso sobre a ton­
Testamento.. g,.ai:Je,n e a evangelização do mundo 

2. 'RAHNER, K.; e LEHMANN, K., 
Que,igma e Dogma, em Mysterium Sa­
IUlis, 1/3, páginas 119-194, Vezes, 1971, 
onde o leitor encentrará abundante bi­
bliegrafia sebre o assunto. Nós ,!ber­
dames este tema do ponto .de vista pas­
toral, no artigo Evangl!tização: algumas 
refleXÕes criticas, Comunicado Mensal, 
CNBB, n.o 238, ' julho de 1972, páginas 
22 a 29. 

3. :Este versfculo !alta em alguns có­
dicas. Mesmo. que seja uma interpola-

. . 

• • 
• 

• 

• 

• 

• 

:contemporâneo, Beletim da A1:C, ano 
3, n.o 12, 1974. 

5. Remetemos o leite r que se inte­
ressar por um estudo profundo, ao 
mesmo tempo teológico e histór.ico, da 
vida religiesa, à va~iesa obra de J. M. 
TlLLARD" DevanlDieu el pour le mon­
de, Ed. du Cerf, 1974. 

6. RIBEIRO DE OLIVEIRA, Pedro A., 
Catequese e socialização da fé, CNBB­
CERIS, RIo. de Janeiro, 1974. 

• 

• 

• 

. ' 
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FREI IVO LESBAUPIN 

• 
I - A Evangelização , 

A Igreja é a comunidade dos ho­
mens que descobriram Jesus Cristo 
e a Ele aderiram como Libertador 
Universal que leva o mundo e a his­
tória à sua plena realização. Tendo 
recebido a Boa Nova da Salvação, 
os cristãos se sentem compelidos a 
transmitir a seus irmãos as alegrias 
e as esperanças que encontraram 
para que elas iluminem e transfor-

o ". mem as tristezas e as angustias eXIs-
tentes. O amor de que foram im­
buídos os compromete de um modo 
especial com os pobres, com os mar­
ginalizados, com os que sofrem 
(GaudiuDI et Spes, n. 1). É por isso 
que a evangelização constitui a fun­
ção essencial da Igreja e a razão de 
ser de sua existência. Pelo testemu­
nho de vida, pela ação e pela pala­
vra, os cristãos devem ser sinal da 
Boa Nova trazida por Jesus Cristo. 
.. ., '" 
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Que Boa Nova é esta? 

Ao iniciar a sua pregação, Jesus 
proclama: "O Espírito do Senhor 
está sobre mim, porque ele me un­
giu para levar a Boa Nova aos po­
bres, anunciar aos cativos a liberta­
ção e aos cegos a restauração da 
vista, dar liberdade aos oprimidos, 
proclamar o ano da graça do Se­
nhor (. .. ). Hoje se cumpre esta pa­
lavra da Escritura que acabais de 
ouvir" (Le 4,18-21). A Libertação 
é a realidade que Cristo veio pro­
clamar e realizar. Como afirma o 
episcopado latino-americano reunido 
em Medellin: "É o mesmo Deus que, 
na plenitude dos tempos, envia seu 
Filho para que feito carne liberte a 
todos os homens de todas as escra­
vidões a que os sujeitou o pecado: 
11 fome, a miséria, a opressão e a 
ignorância, em uma palavra, a in­
justiça e o ódio que têm sua origem 

• 



" " ", 

no egoismo humano ( .. ).Nlf'His~ · 
tória da Salvação, a obra divina é 
uma ação de libertação integral e de 
promoção do homem em toda a sua 
dimensão, que tem como único mó­
vel o amor" (2). 

Portanto não se pode mais sepa­
rar evangelização e humanização. A 
evangelização deve levar o homem 
a se libertar das desumanidades e das 
injustiças em que se encontra. A 
descoberta de Jesus Cristo como 
sentido para a vida implica no cres­
cimento desta vida: "Eu vim para 
que tenham vida e a tenham em 
abundância" (Jo 10,10). Onde o 
homem se torna mais homem, pela 
superação da fome, da miséria, da 
opressão, pela descoberta do outro, 
pela solidariedade, pela capacidade 
de doar a vida pelo iImão, Jesus 
Cristo Salvador se torna presente. 
"Para quem tem fé, a promoção hu­
mana não é apenas promoção huma­
na; é a mediação concreta pela qual 
se historiza no mundo a graça divina 
e a libertação trazida por Jesus Cris­
to" (3). :e importante, pois, que a 
evangelização leve os homens a des­
cobrir Jesus Cristo em todas as suas 
dimensões, não apenas em teoria, em 
palavras, mas na prática. Sem isto a 
adesão pessoal e explícita a Cristo 
seria infundada. 

Em se tratando da evangelização 
dos homens presos, daqueles, por­
tanto, que são os mais marginaliza­
dos da nossa sociedade, marginaliza­
dos antes da prisão e depois pelo 
isolamento da vida social e privação 
da liberdade, teremos de nos preocu­
par fundamentalmente em devolver­
lhe a fisionomia humana que lhes 
pertence, em recuperar-lhes a huma­
nidade que neles está desfigurada 

pelos sofirmentos que ' padecem: · é 
preciso de fato salvá-los. :e necessá­
rio que o preso redescubra seu valor 
como homem, que encontre .e desen­
volva as suas potencialidades, que 
passe a ter confiança, a acreditar em 
si mesmo, a não mais se desprezar 
como um inútil, um incapaz, um pre­
destinado à marginalidade. Nosso 
papel será ajudá-lo a assumir a sua 
vida, a dar-lhe um sentido próprio 
para não ser vítima das "fatalida­
des", a enfrentar as dificuldades, a 
ter esperança (não utópica) na cons­
trução do seu futuro. Nossa missão 
será despertá-lo para o outro, para 
a solidariedade, para a superação do 
egoísmo e o encontro do amor como 
sentido para a vida. 

Os meios de evangelização de que 
dispomos a pregação, a celebra­
ção eucarística, os encontros de ora­
ção, os cânticos, os círculos bíblicos, 
etc. devem ter esta preocupação. 
Não podemos falar apenas de reali­
dades "espirituais". :e a vida do pre­
so, em seus vários aspectos, que de­
ve ser refletida por ele à luz do 
Evangelho. Pregar Jesus Cristo aos 
presos não é fazer-lhes uma exposi­
ção doutrinai dos dogmas cristãos, 
nem tampouco submetê-los a um 
curso bíblico completo. Também 
não nos devemos preocupar se não 
houver conversões ou' se as conver­
sões não forem duradouras. Isto se 
deve mais às condições carcerárias 
do que ao preso. O importante é que 
de todos os modos o preso seja le­
vado a crescer humanamente,. a se 
descobrir, para que possa perceber 
na sua vida a presença de Jesus Cris­
to e tenha condições de aderir expli­
citamente a Ele, em comunidade. 
Fazendo isto, estaremos evangeli­
zando . 

• 
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, A condição · básica .para toda e 
qualquer: evangelização é o conheci­
I)'lento . daqm:les a quem queremos 
anqnciai a ~oa. Nova (4). Devemos 
lomar em conta uma primeira cons~ 
tatação: a 'grande maioria dos margi­
nais provém do meio pobre ou mise­
rá vel; os demais provêm da classe 
média baixa. Isto nos leva imediat.a­
mente a relacionar a marginalidade 
criminal com a marginalidade social. 
Inúmeras teorias afirmam que o cri­
minoso é fruto de uma deformação 
de ' nascença ou de certo tipo anatô­
mico-fisiológico ou também de cer­
tas características psíquicas. Devec 
mos dizer, porém, que, salvo rarís~ 
simas exceções de doenças mentais 
congênitas, ninguém nasce com ten­
dênciaas à marginalidade. Do con­
trário haveria marginais em todas as 
classes. O indivíduo se ' torna margi~ 
nal devido a suas condições de vida, 
que já são socialmente marginaliza­
das: miséria, subnutrição, diliculda­
desda vida de uma família pobre, 
trabalho prematuro, ausência de 

. educação, de escolarização, promis­
cuidade sexual, insegurança finan" 
ceira, falta de assis tência médica e 
hospitalar. 

'. . - . l ' . 
. .. . ,. ! .,' , , 

qualificados. Acrescente-se a isto tlh 
da 'a . propaganda de uma soCiedad~ 
de consumo que apela para a .utiliza­
ção dos mais variados bens, que. s6 
podem ser obtidos ' por meio' do di­
nheiro por vias normais ~ um bom 
emprego, 'um bom salário - a teil~ 
tação para o roubo é muito grande', 
A deSigualdade social enorme o lu­
X? . e a superfluidade ao lado da mi­
sena, exercem um forte atrativo so~ 
bre as pessoas carentes. COino escie~ 
ve um ex-marginal: . 

. "Aliás,. a lII:0ral que pretende aprec 
sentar a mveja como um defeito ou 
um pecado está em completo desa- . 
cordo com o sistema econômico em 
vigor. A sociedade dita de consumo 
não faz tudo para excitar, através 
de uma publicidade embrutecedora 'e 
exagerada, a inveja de cada cida­
lIão (. ' .. )1 O drama é que suas pto~ 
pagandas se dirigem tanto (e sem 
dÚVida mais) ao pobre quanto ao ri­
co . . A este pode perfeitamente se 
oferecer um objeto cujos falsos méri­
tos e cujas qualidades imaginárias' 
são a!ardelldas, Mas e o pobre, quem 
me <hrá .0 que ele deve fazer ( ... )7 
Eu conSiderava minha reação rigo~ 
rosamente sã e lógica; parecia-me 
normal aspirar à posse das coisas 
que : a sociedade se esforçava para 

. . Estas ~ão as condições propícias me fazer admir!lf e; por conseguinte, 
pllra o surgimento da vida marginal. cobi~ar" (5). 
:B o quadro onde surgem os menores ' 
abandonados, dentre .os quais. apa" . Estão assim formadas as condiJ 
recerãofuturos marginais. A pressão ções para o aparecimento da margi~ 
da, necessidade é que os leva ao.IOU- nalidade.:e a análise que eJl.contra-' 
bo. E da necessidade ao hábito é um mos no último livro de Michel Fou~' 
passo; sobretudo pela dificuldade de cault, sobre as prisõe,s, "Surveiller: e( 

emprego para trabalhadores não- Puo;"': ' . 
> • . . 
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' . "São estes.· processos "quê nós.' en"" 
contramos :p0r trás de ·,toda. :uma ·sé~. 
fie de: aflI'lllações . bem' estranhas ' à 
teoria penal do século XVIII:que 'o 
crime hão é umavirtualidade·· que 'O '- . intere·sse . ou as palxoes' mscreveram 
em todos os homens, mas é quase' ex:..· 
clusivo de certa classe social; qúe os 
criminosos, que eram encontrados 
outrora' em : todas as 'e1asses· sOCiais, 
saem agora '''quase todos da última 
categoria da ordem social"; que "no­
ve décimos' dos homicidas, dos assas­
sinos, .dos ladrões e dos .covardes são 
extraídos do que nós chamamos a 

-, . base social";' quenao e o cnme que 
torna alguém estranho· à sociedade, 
mas qúe 'o 'próprio crime é devido ao 
fato de ·que se .está na sociedade co~ 
mo um ·estranho,. que ' se pertence a 
esta "raça degenerada" da qual fa­
lava Target, a esta classe degradada 

1 "'''(6) pe a mlsena ... . , .... .. . ' : 
•• " . ' • • • j . 

. O ioesmo' di7; o Dr. Hélio Bicudo" 
analisando as "Callsas . .;la Criminali-
dade": . 

, . 
"Quanto à pressão econômica, va­

Ie a penil transÇ):ever a palavra au­
torizadado professor LopezcRey y 
ArrojQ, por nós já citado, na quali­
dade de merp,bro do Departamento 
de ' tratamento do delinquente e da 
prevenção dos delitos, das Nações 
Unidas: Escreve ele que "uma me­
lhor organização econômica trará, 
sob certo aspectos,. uma evidente di­
minuição da delinqüência". E acres-

o • • A. centa que o sIstema economlco mo-o 
demo, de base capitalista, deve ser 
reformado, pois é evidente que 'as 
desigualdades 'atuais no referido as­
pecto . . C.ausa grande número de . de-
litos" (7). ' . ' . 

. Para"concluir esta anlise das cau­
sas da marginalidade, é oportuna a 

afirm'açãÓ' :,dos , .oriminólogos ' ,A,;iUtil}r 
Amar e Heber .Vargas:'" '' .' ; . : . · .,'tn 

I '. ' . . . I .: ' ,i ' ," ". " "r;:'"1 1 

.. Aorganizaçãp ,dt(o Í1).siituiçõ.es :.o1.1; 
deserviçps não se j1.1stifi,ca par~ ' .~ 
tratamento ,específico da. periculjJsk, 
da~e,Os ricl.Vsosdi.~pon[veis se~am, 
mais úteis se .fossem destmados a .re7. 
duçã6 das Jiesigualdades sociais, . ge" 

. . ' . "' . ,adoras dos· estados .. p.engosOll, .. ,e ~, 
• . • A • 

refoIlna das estruturas economlca,s e. 
políticas, eventualmente respóns~< 
veis pelos mesmos estadOS" (8). " " 

. . . ,. . - . 
, . . . 

2. O slstElma penitenciário' . , . . . . . 

'. Por outro Údo, é importante' 1;0-' 
, . . '.. . "" .. 

nhecer a: realidade de nos&as pnsoc;s 
para compreender a situação vital e 
psicológica dos homens presos .. Pox 
melhotes que fossem as prisões, q 
simples fato çle se ver privado da li­
berdade é fator desé,rias frustril.Ções, 
por parte dd preso. Acontece <l1"le ~s 
prisões não são boas: A Comlss\lo 
designada pelo Minist~rio da Justiça. 
em 1972 com O objetivo de levantar a realid~de carcerária do país, diz 
em seu relatório que a situação ' é 
"calamitosa", e conseqüente, às mais. 
das vezes do "desleixo e do abando~ , . . . . . , 

no" (9). 

À privação da liberdade acres-o 
centa-se uma série de privações que' 
pesam sobre os presos: abstenção' 
sexual (que ·tem . sérias conseqüên­
cias psicológicas e no relacionamen-." 
to 'entre os presos), pouco ' ouneC ' 

nhum contato 'com pessoas de forai 
obrigação de se relacionar com um 
mesmo grupo; horário, . disciplina;' 
regulamento rígido. ' O 'processo da 
recuperação se baseia no enquadra.:.' 
mento 'em unia séd,,' de normas, em 
certo' comportamento. 'Trata-se de' 
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um -processo mecânico e não educa­
tivo. As normas n,ão cumpridas cor- , 
responde uma série de punições. "A 
detenção é a -punição. Os psiquia­
tras concordam com a afirmação, 
certos de que a privação toma de tal 
forma insuportável a existência do 
indivíduo que, desta forma, ele é 
punido exemplarmente. Contestam, 
no entanto, a eficácia futura desta . ~ .~ ., . 
pumçao, Ja que as consequenclas 
emocionais são tão desastrosas, 
que o indivíduo fica destruído pa­
ra retomar a convivência social ( ... ). 
Os detentos são submetidos a uma 
robotização que tenta transformá­
los em figuras tão descoloridas e 
impessoais quanto à cor de seus 
uniformes" (10). 

A oferta de preparo profissional e 
cultural deixa muito a desejar, e um 
preso com -preocupações culturais 
tem muita dificuldade em se desen­
volver. A quase total ausência de 
válvulas de escape para um ambiente 
que, de si, já é tenso, cria um estado 
de tensão permanente. Finalmente, o 
preso sente o que de fato está sendo: 
um homem inútil para a sociedade. 
Todo o suposto processo de prepa­
ração para a reintegração à socieda­
de é feito fora dela; o preso é um 
homem sem objetividade, nada do 
que pense ou faça influi no proces­
so social. Esta inobjetividade de sua 
vida é, sem dúvida, a causa subja­
cente de sua frustração. A concep­
ção que está por trás do sistema pe­
nitenciário é a de que o preso é um 
errado que é preciso corrigir, um 
anormal que é preciso "normalizar", 
um desviado que é preciso colocar 
na linha, um rebelde que é preciso 
domar. 

Quem leu "Papillon" ou viu o fil­
me "O Sistema" (Truman Capote) 
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conhece bem o 'modo como se pre­
tende atingir este fim. Anthony Bur­
gess, em "A Laranja Mecânica", 
mostra perfeitamente o paradoxo a 
que chega um tal processo. O siste­
ma coercitivo - supressão da liber­
dade, controle, punição, disciplina 
- deverá obter um homem "re­
cuperado". De fato, o ex-marginal 
que deixa a prisão é alguém que 
enquadrou nas normas (pelo menos 
até deixar a prisão). Resta saber se 

• 'A na sua pSique, se na sua consclen-
cia, algo se modificou. Pois o sis­
tema não se preocupa com a sua 

' A • conSClenCla, mas com a sua trans-
formação mecânica. Sem dúvida: o 
agora livre é um homem ou desper­
sonalizado, marcado por sérios trau­
mas, ou revoltado, cheio de ódio, 
recalcado por causa de um período 
maior ou menor de humilhação. 

Michel Foucault enumera as con­
seqüências da prisão, segundo crí­
ticas bem antigas. (Resumindo sua 
análise): "As prisões não diminuem 
a taxa de criminalidade, o número 
de reincidências aumenta ao invés 
de diminuir; a detenção provoca a 
reincidência; a prisão não pode dei­
xar de fabricar delinqüentes, e ela 
os fabrica pelo tipo de existência que 
os obriga a levar; a prisão toma 
possível e favorece a organização de 
um meio de delinquentes; as condi­
ções dos detidos liberados os conde­
nam fatalmente à reincidência; a pri­
são fabrica indiretamente delinqüen­
tes, ao fazer cair na miséria a famí­
lia do detido" (11). 

Se é verdade, portanto, que vá­
rios presos apresentam problemas 
psicológicos, uma grande causa é a 
,. . -" propna pnsao. 



3. Os presos 

Os presos são, como já vimos, 
homens provindos de meios pobres, 
marginalizados dos bens sociais; e 
homens privados de sua liberdade 
física e submetidos a um regime de 
disciplina. Por isso mesmo, marca­
dos por certa dureza, já que desde 
cedo se viram obrigados a lutar para 
sobreviver, a conviver com a violên­
cia e a adversidade. Marcados 
por uma revolta íntima contra as hu­
milhações que sofreram, o cercea-

. mento que sofrem, e pelo estado de 
impotência em que se encontram. 

O relacionamento entre os presos 
é geralmente duro e mesmo violento 
(ainda quando não chega às vias de 
fato). Eles são marcados por um 
forte individualismo. O sistema peni­
tenciário contribui para desenvolvê­
lo. São, porém, homens muito sen­
síveis. Percebem qualquer tonalidade 
de desprezo, de inculpação, e tam­
bém as manifestações de confiança, 
de amizade desinteressada, de com­
promisso para com eles, de amor. 
Por trás de uma aparente couraça, 
escondem uma carência afetiva enor­
me, um coração sensível capaz de 
ser tocado pela aproximação de um . -lrmao. 

Jogo, apostas, tóxico, homosse­
xualismo, comércio ("transas"), cor­
rupção, se entremeiam na vida da 
prisão (cf. "O Sistema"). :B difícil 
a um preso escapar da participação 
de uma ou mais destas atividades. 
No entanto os presos convertidos, 
quando são reconhecidos como sin­
ceros, são respeitados. Se o ambiente 
dificulta a sua conversão, em com-. . 

pensação exige do convertido a au­
tenticidade. Os demais presos não 

admitem dele o meio-termo, "ou é 
cristão ou não é". 

. 
Algumas carências são niais sen­

tidas: a separação da família, a im­
possibilidade de ter relações sexuais 
com a mulher (ou o marido), a mo­
rosidade dos processos e recursos. 

A Consciência Moral. Vivendo 
desde pequeno em meio à violência, 
pouco a pouco o preso se tomou in­
diferente a ela. Seus critérios morais 
não são os comuns. Bom é aquilo 
que é aprazível, agradável; mau, 
aquilo que insatisfaz, que desagrada. 
Os meios para atingir estes fins são 
todos válidos. Esta consciência mo­
rai não é, porém, irreversível. Algu­
mas vezes, o preso deixa de agir se­
gundo ela, não porque tenha mudado 
de consciência, mas porque percebe 
qJle é a única maneira de se reinte­
grar à vida social. Só é capaz de fato 
de tomar consciência de outros valo­
res a partir do encontro com alguém 
que realmente o ama; Nesse caso, é 
capaz de despertar para uma mudan­
ça. Não quer dizer que ele já não 
possuía tais valores. A verdade é que 
eles foram bloqueados pelo meio 
ambiente, pelas condições de vida. 

Não devemos dizer· que os presos 
não têm consciência moral. Eles a 
têm, mas é diferente da comum. Eles 
têm, por exemplo, um código de éti­
ca dentro do qual' é inadmissível o 
estupro de criança, a traição e a de­
lação. Nenhum preso pode delatar a 
funcionário algum qualquer fato. 
Isso não significa que a delàção não 
exista, mas que é considerada peca­
do grave. O homossexualismo gras­
sa, mas o homossexual passivo é, em 
geral, considerado um fraco. A hon­
ra está acima de tudo. Diante dela, 
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.3. wida ~"lIlll>;valgn.' subordinadoi Ne­
nhuma ofensa pode' fioar ,'sem respos­
ta, e para a sensibilidade do preso 
ôf~nsii ' p;od'e' :sêr. hIJi . simples ' p~Ua­
vrão': A' t~spdst(! . pOd~ ser umilbriga 
~t1 ' 'mesrri6 ' ilriúi facada. ' . , . . " , '. : . . 

" •. '._ , .. ,1 

É· preciso·'Captar os ,valores laten­
tes . nas, atitudes, dos presos, Por 
exemplo, a primazia ql)e dão à .hon-
. " , ,, . ! . , . , .'. ' . .. . 

r~, llcilI)a da prqpria vida; a solida-
. ~. . " . . ,. 

. . 

riedade, que se manifesta,cem d'eter~ 
minadas ocasiões (quando um com­
panheiro ' vai para 'acela"forte, ' por 
exemplo; às. vezes;' mesmo 'correndó 
Fisco, . um preso' procura .. ajudar ,o 
companheiro); a esperança de que 
dão . prova .. Esperam mesmo quando 
nada indica possíveis melhoras. :B 
como uma força interior que os sus­
tenta nos maiores desânimos: "Ama­
nhã é outro dia", 

. . 

.Ui - Co.ndições exigidas do Capelão (12) 
, .. . . . . . . . • I _ • ' 

. , 

' ,.:Assim ' como· Jesus Cristo optOI) 
pelos pobres · e oprimidos, o cape­
lão. ' é alguém . que se comprometeu 
cum os· presos, Ele é contra o crime, 
mas inteiramente a favor da pessoa 
do 'preso, que ele deve defender até 
o', fim,mesmo que isso lhe traga 
abcrrecimentos, Não pode admitir 
nenhum ' tratamento desumano, ne­
nhuma injustiça, . Não pOde aceitar 
nenhuma argumentação que justifi­
que métcdôS repressivos, como: "Se 
não. tivermos cela-forte, não conte­
remos ' os mais exaltados". Porque a 
cela"forte é apenas a conseqüência 
neeessária de , 'um sistema punitivo. 
Se é impossível a prisão viver sem a 
celaJforte, é sinal de que é hOra de 
questionár à prisão e não de insti­
tucionalizar a : cela-forte. A pessoa 
humana, . páta a · consciência cristã, 
possui ' um valor inquestionável. 

, 
. - - . . 

,. Q .. capelão deverá aprofundar 
selllpre os conhecimentcs sobre as 
R!1\1sas, da marginalidade, os funda­
meJ:ltos do sistellla penitenciário, as 
S;~a,s , c6J:lseqüências sobre os presos, 
a criminalidade e as condições so­
ê\âis; a ps'icqlogia do preso, para po­
dei::trabalhar mais eficazmeJ:lte, com~ 
" .... , ." . " ." 

preendendc suas reações e ' sabendo 
onde é mais importante sua atuação. 

Confiança. Só confiando no pre­
so é possível que ele recubra a con~ 
fiança em si mesmo e aja autenti­
camente, Os funcionários em geral 
tratam os presos segundo o protóti­
po .de homens enganosos. O que não 
traz como conseqüência nenhuma· 
atitude positiva. O capelão ganhará 
a confiança . dos presos ' se for capaz 
de ccnfiar neles (o que é diferente 
de. ser ingênuo), Tálvez seja a pri­
meira vez que alguém acredita ne­
les, que os trata comO homens nor-. . ,. . 
maiS, responsavels. 

Coragem. O capelão deve dar 
testemunho de liberdade .. Capacida­
de de agir independente de pressões 
externas. O compromisso fundamen­
tal do capelão é com os ' presos. Pre­
cisa de coragem para enfreiuar as 
dificuldades que se apresentam sem 
desistir, sem desanimar. 

Pobreza. O testemunho de pc­
breza chama muito a atenção dos 
presos. Não acreditam muito em ca­
pelães riccs. Eles identificam o di; 



nh,eiro,como.uma p~e.ocupação peca-, 
~iJlósà(tipiCa' 4e maigina:i~) -e , têm 
çó~'sciênCia 'de qlJe Jesps Cristo era 
iío~ie. A pobreza é para eles ' um si~ 
nal de autentiCidade da vida , énsta 
do capelão. 

' Amizade. Aquilo de que o preso 
mais preCisa é do testemunho de 
uíl1a amizade sincera, desinteressada. 
Sentir que' há alguém que o trata co­
mo gente, como adulto, conio irmão. 
Esse ser-irmão ' é 'a maior pregação 
qué Um capelão pode fazer, prega­
ção cotidiana. :e a única capaz de 
marcar, de tocar, de transformar. A 
partir deste reconheCimento, o preso 
é capaz de fazer eciodir toda uma sé­
rie de valores que ele traz embutida. 
PoUco a pouco ele pode inclusive vir 
a descobrir Jesus Cristo. 

, Verdade. Não querer "tapar o 
sol com a peneira". Os funcionários 
exigem dos presos uma fé total na 
s()c,iedade tal qual ela está. Os pre­
sos, por seu lado, têm inúmeras crí­
ticas. O capelão não deve negar as 
críticas verdadeiras que eles fazem, 
sob pena de ser desacreditado. O 
processo de educação de uma pessoa 
não consiste em abafar a consciên­
cia crítica, mas em ajudá-Ia a ama­
durecer. 

Persevemnça. O preso é incons­
tante: fora o seu passado marginal, 
há o ambiente da éadeia, e o próprio 
peso da vida encarcerada. E, em al­
guns casos, o preso tem também 
desvios psíquicos. Por isso, muitas 
vezes um preso convertido volta 
atrás; ou desiste de um trabalho que, 
estava sendo feito. O capelão não 
deve, desanimar. A culpa não é do, 
indivíduo, mas, da estrutura na qUlll 
ele vive. 

Humildade. O capelão não deve 
. .• : •. . ... , . • . ....• . . , .. !. 

sé cóloc~( freif1é ,ao,s. presós ~oJllo. 
alguém que ,lhes e' siJperiór; 'conió 
iJ:m puro diante. do,s ' impúros, , uni 
Ííibpo dianiedOssuj~, "Não tiv~" 
semós: sido privUegi?dos com ,o con­
junto de ' circunstâncias 'familiares, , . . .' . , . 
pessoais e sociais, familiares ao nos­
so desenvolvimep,to J;lOrmal , afetivo 
e, humano, talvez nós estaríamos 
sentados ao lado destes que nos es­
cutam" (13). O capelão não deve 
simplesmente transmitir preceitos, 
correções, nem tampouco passar re­
provações. Isto seria tratá-los como 
crianças. A melhor atitude é a de ser 
irnião, humilde, disposto a ajudar. O 
que não quer dizer que ele deixe de 
ter posições firmes (contra a dela­
ção, contra a sedução, por exemplo). 
Ele pode também, em determinadas 
ocasiões, convOcar os presos a um 
esforço motál, mas deve fazê-lo va­
larizando-os. "Muitas vezes acham 
que vocês não respeitam os outros; 
vocês não são assim e precisam mos­
trar isto, etc." A exigência, quando 
parte de alguém que demonstra con­
fiai: neles, gera nos presos uma rea­
ção positiva. Eles ~e convencem de 
seuS ,valores e procuram correspon­
der à exigência. 

Presença. O lugar do capelão 
não é numa sala, à espera que os ' 
presos venham a ele. Deve ir às ce­
las, aós pátios de tecre.io, às ofici­
nas, converSar com ,os presos. O mais 
indicado é que ele participe de al­
guns recreios, onde é possível o re­
lacionamento gratuito, amigável e 
informal COm os présos. "Acolher, 
escutar com o máximo respeito e ' in-

. . ' .. 
teresse. O homem preso, em geral 
tein uma necessidade profúnda de 
ser escutado" , (14). ' 

, 
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No momento que os presos perce­
berem que o capelão não é um su­
jeito chato, que s6 vem lhes repetir 
para ficar "bonzinhos", mas que, ao 
contrário, sabe ouvi-los, e sabe tam­
bém conversar sobre outras coisas 
além de religião, que se dispõe a 
ajudá-los, eles se aproximarão mais. 
É necessário visitar sempre os que 
estão na cela-forte ou no castigo. É 
um importante testemunho de solida­
riedade. 

O conhecimento dos presos. Não 
se orientar pelas fichas criminais. A 
ficha pode dar lima idéia do que o 
preso fez, mas nunca que o preso é. 
Não abarca de modo algum a rique­
za da personalidade do preso. Assim 
como não leva em consideração o 
o fato de que a pessoa se transforma. 
Os valores não estão presentes na fi­
cha criminal. Por outro lado, ser 
prudente no contato com os presos. 
Há presos que se aproximam das 
atividades religiosas sendo, porém, 
mal vistos pelos demais ' por sérem 
delatores. Isto pode desprestigiar .0 
capelão. Daí a necessidade de muito 
ta'to. Nem sempre são os presos bon­
zinhos as melhores . pessoas. Tam-

bém se deve tomar cuidado, nas di­
versas promoções, para que nenhum 
preso domine demais, utilizando a 
atividade conio meio de auto-pro­
moção e de diminuiçiio dos demais. 
Esta tendência sempre pode existir. 
Levar também em conta a forte sus­
ceptibilidade dos presos. Quando 
menos se espera, alguns deles rea­
gem como quem foi ofendido, a 
quem não. se deu suficiente atenç.ão. 
Em geral é apenas uma interpreta­
ção muito subjetiva de alguma ati­
tude ou palavra do capelão. 

. . 

Respeitar as etapas. O capelão 
nunca deve prometer fazer algo que 
não tem certeza se poderá cumprir. 
Isso gera muita descrença. Também 
não deve espalhar inúmeros prop6-
sitos, pois pode gerar ansiedade . e 
posteriormente frustração, se não 
forem realizados. A cadeia é um am­
biente onde os boatos voam e onde 
os sonhos adquirem feição de reali­
dade. A imaginação do preso - por 
razões óbvias - é fertilissima. Bas­
ta ler 'IRecordações da Casa dos 
Mortos", de Dostoiévski, para con­
firmar isto. 

. . 
IV - O Trabalho Pastoral 

O capelão deverá agir tanto indivi­
duaI como coletivamente, tanto pelo 
contato pessoal c!lmo pelo trabalI10 
em grupo. Embora a população das 
prisões seja até certo ponto nômade 
(uns saem, outros entram, alguns são 
transferidos), muitos permanecem 
juntos durante muito tempo. O con­
tato individual é o mais importante, 
porque só ele consegue aprofundar 
a vida do preso, atingir as decisões 
, 
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vitais, transformar e até permitir 
uma eventual conversão. Em grupo 
o preso não se abre totalmente, de­
vido ao clima de desconfiança que 
existe entre eles. ·Por outro lado, o 
grupo 'pode ajudar o indivíduo no 
seu esforço . de mudança. É 11m 
apoio, um incentivo. Muitas vezes, , 
é através do trabalho em grupo 
(clrculos bíblicos, palestras, troca de 



idéias) que o indivíduo, se desperta 
para ~ovos valores. 

Não se pode considerar a popula­
ção das prisões indistintamente. Há 
presos n espera de julgamento e ou~ 
tros já condenados. Há os presos 
primários - presos pela primeira 
vez ' e os reincidentes. Há os con­
denados a um curto tempo de deten-

, ção e outros a um longo tempo. Há 
_ presos por crimes eventuais (passio­
nais, por exemplo) e há os propria­
mente marginais - que vivem do 
roubo, da vida extra-legal. Uma boa 
parte dos presos é viciada em tóXi-

, coso Chamamos a atenção para estas 
,distinções porque, apesar de estarem 
juntos, o tipo de comportamento, a 
maneira de encarar a vida, varia 
conforme a caracterização. :B nítida, 
por exemplo,- a diferença entre um 
preso por crime passional (cometido 
num momento de irreflexão, de de-

, sespero) e um preso que vive nor­
malmente do roubo. Entre estes úl­
timos, é comum se considerar a pri­
são como uma fatalidade inevitável. 
A vida deles se reparte entre tempos 
de liberdade e tempos de prisão. 

:B preciso distinguir dois níveis 
possíveis de trabalho: um é o traba­
lho , de evangelização visando os 
presos em geral; o outro é a forma­
ção e o acompanhamento dos pre­
sos Que de fato se converteram a Je­
sus Cristo. Quanto a estes, é impor_ 
tante acompanhá-los individualmen­
te e também reuni-los em gtupo, com 
uma forniação catequética continua­
da, círculos bíblicos, revisão da se-' " 
mana que passou (levando em con­
ta o ambiente carcerário: os presos 
não costumam abrir-se em grupo), 
análise dos fatos à luz do Evangelho, 
debates sobre assuntos da vida (in-

clusive pode ser 11ma notícia ou ar­
tigo de jornal, de revista, da atuali­
dade). 

,Devem-se utilizar todos os meios 
,. . . . -

posslvels para permitir que o preso 
,se redescubra como homem. Para 
isso' são úteis aulas ou conferências 
de psicologia, relações humanas, an­
tropologia, cultura geral, história, 
promoções artísticas, encontros mu­
,si cais, debates em grupo, coral, tea­
tro, cine-clube, etc. Também vale a 
pena fazer palestras de religião, cur­
sos, bíblicos (com frequência livre), 
não com a preocupação de dar ma­
téria, mas com o intuito de fazê-los 
descobrir os valores humanos e 
evangélicos que têm. Os presos são 
praticamente' um grupo não evange­
lizado, que é preciso primeiro des­
pertar ' para a vida, para o evange­
lho na vida. 

Os talentos. Os presos têm inú­
meras potencialidades, para a: poe­
sia, a música, a literatura, o estudo, 
o artesanato, etc., das quais, muitos 
não têm consciência ou não levam 
em consideração. Isto, devido ao 
processo de subestimação que so­
frem, e que os leva a se considera­
rem sem valor. e impressionante a 
• Insegurança que sentem quanto ao 
valor de seus trabalhos. O capelão 
precisa valorizar os seus dons, as 
suas obras, e , estimulá-los sempre, 
il1clusive promovendo concursos de 
poemas, de crôni,cas, ou de .trabalhos 
sobre um determinado tema. Não se 
deve deixar de valoriar nenhum dos 
que escreverem. 

O estudo. Se levarmos em con­
ta que um dos problemas sérios dos 
presos é a monotonia, a ociosidade, 
a falta de novas perspectivas, o es­
tudo é provavelmente o grande meio 
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dI;. '!libertaç.ão''-'.do p~eSO'., .. O estu.lIo 
é;;uma llti",idadc,.que .pode prel<llcher 
todo o seu tempo livre na cela. : :e 
uma ati~idade . que ele mesmo pode 
ç6ntrol~r. Que 'lhe perinite de~cobrir 
'. . . . .. . ." . . 
sempre COlsas novas: Que .lhe faci-
liiará a' procura de .emprego ao sair, 
se ele conseguir completar o ginásio 
ou ,o colegial. Daí a importância de: 
se lutar para conseguir o estabeleci­
mento destes cursos na prisão (pri­
mário, ginásio, colegial, madureza). 
A cultuni, os conhecimentos, a cons­
ciência crítica, a capacidade de re­
flexão são os elementos essenciais 
para que um preso possa se re-situar 
na vida, no mundo, e crescer. Mais 
do que o . aprendizado de ofícios. :e 
evidente que o ensino de ofícios, 
desde que sejam realmente úteis (da­
tilografia, eletrônica; mecânica, etc.), 
facilita a busca de emprego . . OpresQ 
em geral sente dificuldade de estu­
dar. Está há muitós anos sem estu­
dar, falta de hábito, preguiça mental, 
pressão do ambiente. :e necessário 
estimulá-lo. 

, Psicologia, teatro, cine~cIube, lei. 
tnras. Palestras de psicologia são . " . . . 
multo utelS porque permitem que o 
preSo se conheça melhor, compreen­
da súas reações, e os problemas de 
relacionamento que tem. oS presos 
gostam muito de psicologia. O tea­
tro pode ser um grande meio de de­
sinibição, de descoberta de si pró­
prio. Os . "laboratórios" teatraispo­
dem funcionar como uma verdadeira . '. 
terapia, e ajudar os presos a se rela-
cionarem melhor, a descobrir novos 
tálentos. Toda atividade qúe permita 
a reflexão e a crítica é útil. Assim, se .. . . 

for possível promover debates sobre 
filmes, lierão de grande yalor (filmeS 

que .. ,traterndl\: :vida, .dos proble~ 
mas humanos). Os .. pJ:esos. .em' geral 
lêem muito, sÇlbretudo romances.' 
Pode-se sugerir a ' leiturirde . roman­
ces que tenham conteúdo " profundo, 
ou ' livroS ' de formàção · humana ' e, 
cristã,"como por exemplo, os de Mi· 
chel Quoist; os de Carlos Mestérs, 
etc . . Os presos gostam muito de li­
vrinhos de espiritualidade, de ' refle" 
xão sobre ir · vida. A dificuldade é 
que eles normalmente fazem uIila 
leitura superfiCial e não conseguem 
ap'reender o fundamental. Pode-se 
ajudá-los a aprofundar mais, deba­
tendo sobre os livros, 'perguntando a 
respéito da leitura e orientando so­
bre como fazer um boa leitura. 

' Círculos bíblicos, liturgia, e reli. 
giosidade popular. ,Para debate em 
grupo, e para descobrir a mensagem 
evangélica, os círculos bíblicos (de 
Frei Carlos Mesters, por exemplo) 
são muito bons. Os presos gostam 
deies inélusive para meditação pes­
soal. A liturgia também deve ser co­
locada a serviço da promoção do 
preso. Se os presos são um gi:upo 
ainda por evangelizar, não há con­
dição para uma vivência plémi dos 
sacramentos. A missa é mais uma 
ocasião para ó anúncio da boa nova. 
:e preciso que o preso Se sinta nela 
como agente, como sujeito: que ele 
faça as leituras, que, faça orações es­
pontâneas, coloque 'iIi.tenções, que 
seja levado a refletir em comum na 
meditação do Evangelho (homilia). 
Quanto aos cânticos, valorizar os 
presos: violão, música, letras com­
postas por eles: Junto com eles pro­
curar criar uma liturgia própria. Não 
apenas .usar tr!J.duções mais popula­
res; como também procurar elabll-



rar: textos cprôprios; de:, acordo' com . 
a linguagem simples e a· problemá­
tica deles, .Em relação. aos círculos 
bíblie:os, 'também podecseelaborar 
têxios ' própriOs, tomando-se fatos 
da: prisão Como . ponto de partida 
(embora não seja bom ficar só 
em fatos internos). Se' os círculos 
puderem ser mimeografados para os 
presos, é melhor. 

Devemos partir da religiosidade 
que têm e não da que nós temos, e 
permitir que vão crescendo. Sendo 
os presos de origem pobre, têm uma 
religiosidade basicamente popular. 
É preciso faZê-los descobrir que são 
capazes de entender o Evangelho, de 
vivê-lo, de transmiti-lo, que pela sua 
própria situação estão mais próxi­
mOs de Cristo. Não negar a capaCi­
dade de interpretação que eles têm. 
Não fizeram curso de Bíblia mas têm . . . 

experiência da vida. Se não perce­
beram ainda determinados aspectos, 
nosso papel será ajudá-los a fazer 
esta caminhada. Nossa preocupação 
deve ser que os próprios presos se­
jam os evangeli~adores de seus ir­
mãos: que todo aquele que descubra 
Jesus Cristo se sinta ao mesmo tem­
po apóstolo. O trabalho pastoral de­
ve propiciar o desabrochar de cris­
tãos que por ' sua vez irradiem o 
Evangelho, sem ficar sempre pen-
dentes do capelão. . 

. Oração e Bíblia. Como disse­
mOs, há presos convertidos a .Jesus 
Cristo, que ·precisam, portanto, de 
um acompanhamento especial. É 
importante que o preso tenha meios 
para se desenvolver. A oração e a 
Bíblia são elementos fundamentais. 
Porque ambas o preso pode utilizar 
s.ozinho. Normalmente os presos re" 
zam e gostam de ler de vez em quan-

do· ~Bíblia. ' Ocontato pessoil! ,com 
Deus deve ser apresentado como·da­
do fundamental · da v.ida .cris;tã. A 
oração pessoal. será uID, mei<;J de 
grande valor para o seu cresliin:!ento 
em Deus .. Será necessário orientá-lo 
para rezar melhor. 'O contato' com á 
Palavra de Deus ' é um outro ineio 
importante para que ele ' possa cada 
vez inais descobrir os desígnios de 
Deus e alimentar a sua vida. Será 
necessário orientá-lo e incentivá-lo 
nesta leitnra, 

'. Carência materiru. Aí está pro­
vavelmente o problema maior a ser 
enfrentado. pois é fato reconhecido 
que a situação material das prisões 
é ruim e, às vezes, dramática: falta 
roupa de cama, de vestir,. a alimell,ta­
ção é deficiente; faltam lápis, cader­
nos, livros; falta assistência médica 
e dentária adequada; não há meios 
de comunicação com a família, a 
família passando necessidade; não 
há meios de entrar em contato com 
o advogado, o recurso está parado. 
Se nós vivemos na sociedade do con­
sUmo, o preso vive na sOCiedade da 
carência. Às vezes, o capelão é o 
único intercessor dos presos. Será 
preciso exigir sempre condiçOes mais 
humanas (salário dos. presos, banho 
de sol, esporte, assistência . médica, 
etc.). 

Como esta tarefa pode absorver 
inteiramente o trabalho do capelão, 
é importante que ele procure formar 
um grupo de pessoas que o ajudem. 
Mesmo que, por alguma razão, tais 
pessoas nem sempre possam , ir à 
prisão, elas poderiam se enca~regar 
de conseguir as coisas, ir ao advo­
gado, visitar as familias .necessitadas, 
etc. (A assistência às famílias é um 
aspecto importante da ajuda.aos pre-
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sos). Assim, o .capelão poderá se de­
dicar. a outras atividades: o · contato 
pessoal, os grupos, as palestras. Uma. 
.sugestão é ligar o trabalho no presí­
dio a algum grupo já formado (cur­
silho, grupo de jovens, etc.). Deve­
se evitar porém, de substit.uir aquilo 
que o presídio tem a obrigação legal 
de fazer. Toda prisão recebe verba 
suficiente para sustentar os presos e 
assisti-los. Em algumas cadeias, é 
permitido lima forma Útil de ocupar 
o tempo. Seria bom conseguir que 
todas as prisões oferecessem esta 
possibilidade. A dificuldade que os 
presos têm é de vender os objetos 
que fazem. 

Distrações. A vida dura da pri­
são não oferece quase netilmma vál­
vula de escape . .o capelão pode pro­
piciar alguns . "oásis" promovendo 

shows musicais, encontros de violão, 
cantorias, etc. . 

Textos. Para fermentar a reflec 
xão dos presos e a discussão entre 
eles, pode-se utilizar um texto mi­
meografado para todos os detentos 
no qual seria desenvolvido algum te­
ma. Uma seqüênda de temas ligados 
entre si (temas de atualidade, sobre 
a vida, etc.) seria um ótimo instru­
mento de pastoral. 

O homem liberado. Sabemos 
que a maior dificuldade do egresso 
é encontrar emprego, devido ao es­
tigma que ele carrega de ex-presi­
diário. "B insuficiente o trabalho de 
capelão junto ao detido se, ao sair 
este não encontra a possibilidade de 
prosseguir seus esforços de uma vida 
honesta. Sua saída deve ser prepa­
rada. Seu reingresso à liberdade de­
ve ser acompanhado" (15). 

V Quanto ao Conteúdo da Pregação 

Não valorizar a prisão, por me­
lhores que sejam as suas condições 
materiais. O principal fator de so­
frimento do preso é a falta de liber­
dade; assim, mesmo que a prisão 
fosse um jardim, o fato de ser um 
jardim fechado seria motivo sufi­
ciente para torná-lo infeliz. 

Não insistir na resignação, na pa­
ciência: o preso está cansado de ou­
vir isto. Pregar a atitude ativa, o en­
ftentamento das dificuldades, a su­
peração das "fossas", a busca de 
uma atividade Útil (estudo, artesana­
to, leitura), de um sentido para a vi­
da {preocupação com os outros, so­
lidariedade, ajuda), B claro que será 
necessário em alguns momentos aju-
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dar o preso a ser paciente, a não 
desesperar, porque há momentos em 
que ele tende ao desespero. 

. Mostrar a identificação do preso 
com Cristo; preso, sofredor. Mostrar 
que Cristo era pobre e se voltava es­
pecialmente para os pobres, os in­
justiçados, os desprezadOs ("os pu­
blicanos e as prostitutas vos prece­
derão no Reino dos Céus" Mt 
21,31). Isto é importante para o pre­
so sentir valorizado e amado por 
Deus. Porém, não falar isto como se 
Cristo quisesse esta situação de pri­
são para ele. O que Cristo deseja é 
a sua liberdade. "Enviou-me para 
proclamar a libertação aos cati­
vos. .. para pôr em liberdade os 



oprimidos (Lc 4,18). Os presos são · 
pouco sensíveis a um Cristo meloso, 
dócil, mas admiram a firmeza de 
Cristo frente aos fariseus, às injusti­
ças, à lei injusta. 

Fazer uma apresentação do Cris­
to preocupado com os problemas 
dos homens, pelos quais foi levado à 
morte, sem porém recuar, por amor. 
E . daí ressuscitou, pois a morte por 
amor gera vida. Também se pode fa­
zer ·uma boa apresentação ao :Bxodo 
dos profetas como homens críticos 
como caminho para a libertação ou 
que exigiam a solidariedade, a jus­
tiça, que não admitiam o "farisaís­
mo" (Isaías, Amós, etc.). A Bíblia 
é um manancial de temas úteis para 
os presos, inclusive para os que não 
são cristãos. Aceitar debater temas 
que eles peçam, ou sobre os quais 
tenham dúvidas. O capelão pode 
mesmo pedir sugestões de ativida­
des, de, te':fias,de problemas a tratar, 
aos propnos presos. Isto os valoriza 
e pode talvez sair daí um verdadeiro 
programa de trabalho. 

A insistência maior deverá ser no 
amor aos outros, na solidariedade 
na sensibilidade ao problema d~ 
próximo, e na busca de sua solução 
na amizade sincera e desinteressada: 
Quando o preso descobre o sentido 
de ajudar a resolver os problemas 
dos outros, quando percebe o valor 
de procurar sanar a miséria o so­
frimento, as dificuldades ~lheias , 
quando se descobre capaz de ser 
ú til e de fazer algo para melhorar 
a sorte de seus irmãos, os homens, 
~ q~e se· dá uma. transformação qua­
htallva na sua Vida. A partir de en­
tão é possível transformar sua in­
conformidade individualista em uma 
atitude ativa. O mesmo ocorre · no 

plano religioso. Quando ele percebe 
que pode ajudar outros a descobrir 
o amor, o sentido da vida, Jesus 
C~isto, quando descobre que pode 
ser útil, que pode contribuir, que 
pode construir, tudo muda para ele. 

Não é necessário insistir no valor 
do trabalho, nem tampouco na ho­
nestidade, pois o preso está satura­
do de ouvir estas preleções. Ào con­
trário do que alguns dizem, não é 

, . . 
necessano que o preso se sIDta sub-
jetivamente culpado de seu crime 
para que venha. a mudar de vida. 
Assim como a prostituta, o margi­
nal é mais vítima de uma série de 
condições sociais do que autor livre 
e consciente de seus atos. O que 
pode levar um marginal a mudar de 
vida é a tomada de consciência de 
que, como homem, ele não deve ·se 
deixar determinar pela sua situação 
social, pelas condições de vida. Ser 
homem é tomar a vida nas suas mãos 
e dar-lhe o seu rumo. 

A outra motivação que pesa na 
mudança é a constatação de que a 
vida de marginal tem sempre um 
fim: prisão ou morte. Dito por um 
ex-marginal: "A experiência deveria 
me ensinar que a profissão de la­
drão abre o caminho para lima úni­
ca alternativa: ou a gente pára por 
conta própria, ou a gente é preso. 
B a conseqüência imutável de uma 
lei estatística rigorosa. Um rápido 
cálculo de probabilidades é suficien­
te para demonstrar que os riscOs · de 
se fazer prender são proporeionais 
ao número de delitos cometidos" 
(16). Não é o sentimento de culpa­
bilidade o móvel da mudança: é a 
perspectiva de uma vida a ser cons­
truída, de um futuro a ser vivido. 

' ~ão falar em liberdade interior 
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pa'ra hqmens· presos. Soa , como iro, 
nia. fl: preciso fazê40s descobrir ',a 
possibilidade de ser interiormente. li. ' 
vtes DlI p.ráticá e não atrav~s de pa, 
lavras.., Mas ' é bom tratar desta rea, 
lidade com o grupo dos já converti­
dos, porque estão abertos a esta des­
coberta: 

"Despertar a fé antes de pensar 
nos sacramentos" (17). Se os presos 
precisam de evangelização, ainda 
não é a hora dos sacramentos. Tal­
vez a' missa (e algumas outras ceri­
mônias litúrgicas) sejam válidas co­
mo oportunidade de evangelização, 
de formaçao, de promoção dos 
preSos. 

, NãO fazer discursos sobre o sofri­
mento. Se é verdade que o preso so­
fre, esta não é a única realidade que 
ele vive. Além do mais, ele se con­
sidera sufici~ntemente forte para en­
frentá-lo .. O, preso não gosta de ser' 
tratado com compaixão, mas como 
um homem. 

, Para a pregação, inclusive nas 
missas, tratar cada vez de um dos 
vários aspectos de sua vida. Falar 
do evangelho na vida, e não nas altu­
ras celestes. fl na sua vida que eles 
devem descobrir Jesus ' Cristo. Se o 

sermão ,' for partidp'ado/. é ' inelhor;': 
Ltwar em cOilta 'também :'quemuitos: 
dos que vão à missa 'Ou nos cultos 
nem são cristãos: vão por curiosida-, 
de ou como ouvintes. 

, De todas estas reflexões se con­
clui que o ideal é que o capelão tra­
balhe com uma equipe: leigos e re­
ligiosas que o auxiliem, advogados, 
psicólogos, professores, juízes, etc. 
Gente que esteja sintonizada com 
uma correta visão de ajuda aospre­
sos, e que esteja disposta a amá-los. 
Esta equipe é importante em função 
de uma série de problemas que vão 
Sl!fgindo. e , que nem ,sempre o ca~ 
peIão terá condições de resolver, 
conio ',por ej(empIo" problemas jurí-
dicos. ' 

Uma série de sugestões feitas aqui 
talvez sejam mais aplicáveis em pe­
nitenciária's do que em cadeias pú­
blicas; A realidade é ' que deverá di­
tar a ' maneira de agir. Além disso, 
é evidente que pouco a pouco o ca­
pelão irá se familiariiando com os 
presos, com ,o , ambiente carcerário, 
étambém de acordo com o seu ca­
risma pessoal irá descobrindo novas 
formas de agir além das que são 
aqui sugeridas. 

NOTAS , 

1. Para elaborar este trabalho, ba­
seamo-nos especialmente em: A Evan­
gelizaçao do Homem EnCl!rcerado, ante­
prpjeto elaborado pela Comissão Ar" 
q~idiocesana de, Pastoral do Sistema Pe­
nai, Arquidjocese do ' Rio de Janeiro, 
texto mimeografado; RUFFIER, PAULO, 
Pe., Pastoral 'Carcerária, coloCl!ção do 

• 
problema em vistas a um trabalho em 
colaboração, texto mimeografado; Pas­
toral ,Carcerária, estudos da CNBS .. n.o 
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4. EdiçÕes Paulinas, 1974. O trabalho 
do, -Padre ,Paulo Rulfler, SJ, está conti­
do no texto deste livro. Para um estudo 
do sistema penitenciário e das causas 
ela marginalidade criminai, ver: FOU­
CAUL T, MICHEL, SurveUler et Punir, 
Nai,sance de la .Prison, ~allimard, 1975. 
Um,a análise critica detalhada sobre as 
prisões nos séculos XVII e XIX, quando 
se lançaram as bases ' do atual sistema 
penitenciári.o. LlVRO,zET, SERGE, ' Pe la 



3. BOFF, Leonardo, Vida Religiosa 
no processo de libertação,. Grande Si­
nal, n.o 9. novembro/74, página 687. 

4. Sugerimos a leitura da bibliogra-
fia da nota 1. . 

. .. 5 • . ·!LIVRO;ZET •. Serge •... o, c., páginas 
79-80. . 

6/ ' FOUCAULT. Michel, o. c., página 
312. 

7. 'Pastoral · Carcerária, . página 62. 
8. Jornal do Brasil, 20/2/1975. 
9. Pastoral Carcerária, pági'na 15. 
10. Jornal do Brasil, 3/10/1974. 

, 11. · O. c., páginas 301-305. 
12. Quando usamos a palavra cape­

lão referimo-nos a qualquer agente pas­
toral: padre, religiosa ou leigo, que tra­
balhe junto aos · presos. 

13.' RUFFIER, Paulo, Pe., o. c., ~­
gina 16. 

14. Idem, ibidem, página 13. 
15. Idem, ibidem, página 9. ' 
16. L1VROZET, Serge, o. c., página 

84. 

Prlson à la révolte, Ed.· Mercure de ' 
France, 1973. O autor é um ex-preso 
que faz uma excelente análise socioló­
gica das causas da criminalidade a par­
tir da sua experiência ·pessoal. Foram 
também utili~das , entrevistas · de· crimi, 
nÓlogos, publiCadas em jornais, entre 
outros: Isr!lel Drapkln, Jornal .do Bra­
sil, 3 e 16/7/1972; Alush Amar e Heber 
Vargas, . Jornal do . Brasil, 20/2/1975; o . 
artigo "A Neurose dos Detentos Apri­
sionada na Doença", Jprnal ~o Brasil, 
3/10/1974. Recomendamos Igualmente 
o livro A LaraQj" Mecjinica, de Anthony. 
Surgess, que desvel!l a concepção bá­
sica . do sistema penitenciário; o íilme 
O Sistema, de Truman Capote; é livros 
de ex-presos, tais como; Paplflon; Ela 
e a Reclusão, de Maria Teresa de Je­
sus; Quelques Messagea Personnela, 
de Pierre Clémenti. Foram também con­
sultados livros sobre campos de con­
centração: L'~re des Campa, de Olga 
Wormser-Migot; ' Ravensbruck, de Ger­
maine Tllliom; Um psicólogo no campo 
de concentração, de Victor Frankl. 17. RUFFIER; Paulo, Pe., o. c., pá­

. . . glna 13. 2. Medellln, Justiça, 11. 
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R. AZ'ZJ. 

Introdução 

Durante o período colonial, foram 
fundados alguns conventos de reli­
giosas, cuja vida de clausura desti­
nava-se primordialmente à oração c 
à contemplação. Foi bastante limi­
tada a contribuição desses iustitutos 
religiosos à sociedade brasileira em 
formação. 

No século passado alguns bispos 
decidiram encetar um movimento de 
reforma católica no Brasil (1), utili­
zando para essa finalidade a colabo­
ração de alguns institutos religiosos, 
que se tornaram as forças atuantes 
do movimento e intérpretes fiéis da 
nova orientação do episcopado. En­
tre eles, merece um relevo todo par­
ticular a Congregação da Missão. 

232 

Sem dúvida, foram os Padres da 
Missão ou Lazaristas os mais repre­
sentativos colaboradores do episco­
pado brasileiro nessa época. O êxi­
to do movimento reformador depen­
deu em grande parte da atuação efe­
tiva desses religiosos (2). 

Ao lado deles, não podem ser es­
quecidos por suas atividades os Pa­
dres Capuchinhos, embora com al­
gumas características próprias, dada 
sua dependência bastante acentuada ' 
do poder imperial (3). 

No ramo feminino, duas congre­
gações femininas devem ser lembra­
das de modo particular: as Filhas da 
Caridade e as irmãs da Congregação 
de São José de Chambéxy. Sua im­
portância cresce se considerarmos 
que, pela primeira vez na história 

,~ ••• > . _ •• 



. 
religiosa do Brasil, as religiosas pas­
sam a ter ·um significado digno de 
destaque, especialmente p o r sua 
atuação na .área caritativa e educa­
cional. 

Fundadas em 1617, na França, 
por S. Vicente de Paulo, coadjuva­
do por Luisa Marillac, as Filhas da 
Caridade foram as primeiras reli­
giosas de vida ativa a se estabele­
cerem no Brasil. 

bois aspectos paradoxais marcam 
a presença das Filhas da Caridade 
no século passado: por um lado, a 
rápida expansão da obra, em diver­
sas Províncias do Brasil, anteceden_ 
do mesmo em algumas dioceses o 
próprio movimento dos bispos refor­
madores; e por outra parte, uma 
forte oposição à presença dessas re­
ligiosas estrangeiras no solo brasi­
leiro. 

I Rápida expansão do instituto das filhas de Caridade 

Ao lado dos Padres da Missão, 
as Filhas da Caridade constituem-se 
em valiosas colaboradoras de diver­
~os bispos reformadores do século 
passado, como D. Viçoso, em Ma­
riana. D. Romualdo Seixas, na Ba­
hia, D. Luís Antônio dos Santos, no 
Ceará e D. Cardoso Aires, em Per­
nambuco. Todavia, sua expansão é 
tão rápida que se fixam em algumas 
Províncias onde ainda não fora im­
plantado o movimento reformador, 
o que. evidencia o grande interesse 
suscitado pela atividade dessas reli-

• glosas. 
J á no primeiro decênio após sua 

vinda ao Brasil estavam instaladas 
em Minas, Rio de Janeiro e Bahia, 
com a abertura de diversas obras 
caritativas. 

Interesse. pela vinda 
das filhas de caridade 

Ao que tudo indica, a primeira 
idéia de trazer as Filhas da Carida­
de ao Brasil , veio do Visconde de 
Fedra Branca. ·Emcarta de .. 2 de 
agosto de 1853, uma das religiosas 
recentemente chegadas à Bahia, es­
creve: 

"Apresentaram-nos ao Vi~conde 
de Pedra Branca, velho venerando, 
que não podendo caminhar, foi 
transportado para ver as irmãs à 
sua chegada. Deus lhe devia certa­
mente ' esta consolação, meu bom 
pai. Este homem respeitável era, há 
vinte e quatro anos atrás, ministro 
do imperador do Brasil. Nesta qua­
lidade foi introduzido junto à rainha 
que, recém-casada, quis ne~sa oca­
sião mostrar-lhe sua liberalidade: 
"Pedi-me o que vos agrada", diz 
ela. Sua resposta foi pronta: "Vinte 
irmãs de caridade para a Bahia". 
A . imperatriz prometeu . e de fato 
ocupou-se do assunto, mas ' Deus 
permitiu que as tentativas de então 
falhassem" (4). 

Este fato ocorrido entre 'o viscon­
de e a imperatriz Teresa Maria Cris­
tina é confirmado por D, Romualdo 
Seixas, arcebispo da Bahia, que, em 
pastoral de 5 de junho de .·1849, 
após falar da solicitação de diversas 
nações pela presença das irmãs da 
catidade, escreve: 

"O Brasil não ' qescoDheceu ' a 
grandeza :deste 'benefício, e, ao con­
trário,. '05 seus votos foram preveni. 
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dos pela sabedoria do seu primeiro 
representante :)10 mesmo país, onde 
teve ' seu ' berço essa admirável 'insti­
tuição, juntando 'mais este título de 
glória , às coroas cívicas ' que ornam 
a fronte do benemérito diplomata". 
Triita-se, acrescema D. Romualdo 
()m , not<l, do '~E,xmo. Visconde , de 
Pedra Branca" que durante a . sua 
missão em Paris, imde prestou rele­
vantes serviços ao Império, não des­
cuidou de solicitar com empenho a 
vinda de algumas irmãs da caridade 
para o Bnisil. Vide o Correio Mer" , 
cantil" (5). 

Pelo relàtório da Santa Casa de 
Misericórdia, de 1858, observa-se 
qiIe o interesse pela vinda das reli­
giosas para a Bahia era bem antigo. 
Preocupado com o melhoramento do 
hospital, já em '1834 o Marquês de 
Abrimtes, provedor da Mesa da: San­
ta Casa, teve também a idéia de 
chámá-las, não chegando porém a 
concretizar seus planos. 

Em 1847 novamente a Mesá da 
Misericórdia determinou escrever ao 
superior geral da Congregação da 
Missão para pedir-lhe quatro irmãs 
e um padre lazarista, mas a revolu~ 
ção de 1848 na França de novo in­
terrompeu ,as , tratativas (6). 

As Filhas de Caridade 
em 'Minas Gerais 

, 

Coube ao bispo de Mariana D. 
Antônio Ferr~ira Viçoso a primazia 
de trazer para o Brasil os Padres da 
Missão e ' as Filhas da Caridade. ' 

Imbuído da idéia de empreender 
uma verdadeira reforma católica no 
Brasil, D. Viçoso pensou desde o 
início em contar com a colaboração 
de novos, institutos 'religiosos. Seu 
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primeiro projeto foi de trazer para 
a diocese os Padres Redentoristas, 
para que assumissem , a direção do 
seminário (7), Não tendo consegui­
do realizar seus desejos, decidiu en~ 
tão trazer os Padres da Missão, para 
que ,se , dedicassem à ,formação do 
clero e à educação dos jovens, e as 
Filhas da Caridade para que se 
ocupassem da juventude feminina. ' 

, 

O primeiro grupo de lazaristas 
franceses aportou no Rio de Janeiro 
a' 9 de fevereiro de 1849, constando 
de cinco padres e três irmãos leigos. 
Vinham juntamente com eles' doze 
irrnãs de caridade, as primeiras que 
chegavam ao Brasil. A 3 de abril do, 
mesino ano, estabeleciam-se na ci­
dade de' Mariana, seu primeiro cam­
pode, atividades (8). 

É importante relevar que o , Go­
verno Imperial, que sempre inanteve 
sérias restrições com relação à vin­
da de religiosos estrangeiros não só 
aprova a vinda das Filhás da Cari­
dade,como se interessa particular­
mente por sua instalação no Brasil. 
A razão principal dessa atitude fun­
damentava-se no próprio caráter 
apostólico das novas freiras, ao pas­
so que, de ordinário, se considera­
vam então 'as religiosas conventuais . . .; . como pessoas oCIOsas ou mutels ao 
progresso da nação. 

As Filhas de Caridade 
no Rio de Janeiro 

, ' 

O estabelecimento das Filhas da 
Caridade no Rio de Janeiro se reali­
zou com plena anuência do impera­
dor D. Pedro 11, fato este , digno de 
ser assinalado. 



. "SabendoS. Majestade; o Impe" 
rador, como eram estabelecidas em 
Mariana estas senhoras, escreve o 
biógrafo .de D. Viçoso, Pe. Silvério 
Gomes 'Pimenta, e tendo notícia ' da 
muita exatidão com que faziam os 
ofícios do seu instituto, concebeu 
grandes desejos de mandar· vir, para 
cuidarem dos hospitais da corte, e 
encarregarem-se de algumas funda­
ções que a piedade do monarca bra­
sileiro traçava levantar. Quis, porém, 
ouvir primeiro o bispo de Mariana 
declarando-lhe seu intento e as con~ 

. dições sob as quais seriam as irmãs 
contratadas. Mandou escrever-lhe 
então pelo Ministro da Justiça, Eu­
.s~bio de Queiroz, pedindo se podia 
encarregarcse de mandar vir as ir­
mãs, e jl!ntamente enviou-lhe cópia 
das condições . do' ajuste, . em 24 de 
dezembro de 1851" (9). 

. . E, de fato, já no ano seguinte as 
F.ilhas da Caridade se estabeleceram 
na Santa Casa de Misericórdia da 
Rio: . . ' 

: . "A passagem 'pelo Rio ' em feve­
reiro . de 1849, escreve Sameel, de 
cinco missionários e doze irmãs da 
caridade vindas de Paris a pedido 
de D. Viçoso, bispo de Mariana, foi 
a ocasião do estabelecimento da du­
pla família de S. Vicente na capital 
do Brasil. ·Durante as seis semanas 
de sua demora no Rio de Janeiro, 
à espera de condução para Mariana, 
os recém-chegados foram alvos da 
mais viva simpatia de toda a popu­
lação, e a administração da Santa 
Casa pediu logo ao superior geral, 
Pe. f:tienné, que mandasse também, 
corno mandara para Minas, irmãs da 
caridade para os seus doentes. A pe­
tição teve plena aprovação do im­
pera dor Pedro 11. . O Pe. etienne 

ateiideiL prontamente' ao instante pe" 
dido .e; ·· no dia 26 . de· setembro de 
1852, aportaram ao Rio 33 irmãs, 
4 p.adres e 2 irmãos coadjutores, 
tendo. por chefe· o Pe. João Mon­
teil, o primeiro superior da Santa 
Casa" (10). 

As Filhas de Caridade na Bahia · . . . . . . 

'. . 

Ao lado de D. Viçoso, .outra des­
tacada figura do movimento refor­
mildor foi o arcebispo da Bahia, 
p. Romualdo Seixas. Movido .pelo 
exemplo do bispo de Mariana, tam­
bém D. Romualdo pensa logo em 
trazer as Filhas da Caridade para 
sua diocese, como colaboradoras' na 
obra de regeneração espiritual. 

Em sua pastoral de 5 de juilho de 
1.849 escreve o . arcebispo: . · . . 

· . "O pensamento salutar que desde 
muito tempo revolvemos em nosso 
ânimo e que mais de uma vez temos 
manifestado de transplantar à' nossa 
diocese a sublime instituição- das de~ 
nominadas irmãs da caridade, ofere­
ce já tão lisongeiras· esperanças de 
realidade, que não podemos deixar 
de reconhecer e admirar os ocultos 
desígnios da Providência_" 

E acrescenta a segl!ir: . 

"O exemplo que acaba de dar um 
dos mais 'respeitáveis prelados da 
Igreja Brasileira; dotando sua dioce~ 
se com a aquisição ' dessas heroínas 
da caridade é sobremodo animador, 
e digno de um filho' e herdeiro do 
zelo . apostólico e dobrado espírito 
do iinortal Vicente de. Paulo". Esse 
respeitável .prelado, declara ele em 
nota, é <'> "Exrno. e Revmo. Sr. D. 
Antônio Ferreira Viçoso, um · dos 
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mais conspícuos sacerdotes da Con­
gregação da Missão e hoje bispo' de 
Mariána". 

Conclui a pastoral anunciando a 
fundação da ' Sociedade de S. Vicen­
te de Paulo: 

"Ultimamente, como para dar o 
necessário impulso e regular o an­
damento a esta interessante obra ... 
temos resolvido instituir uma socie­
dade debaixo do nome e auspícios 
de S. Vicente de Paulo, com o intui­
to de obter os meios de mandar vir 
algum a das mencionadas irmãs da 
caridade, formar e manter o seu es­
tabelecimento nesta capital" (ll). 

A participação de D. ROmualdo 
na organização e vida da confraria 
é intensa, visando a concretização 
do seu plano (12). 

"Em 1853 o Sr. D. Romualdo re­
cebia da parte da superiora geral, 
Irmã Montcelles, uma carta prefi­
xando a partida das irmãs do porto 
francês', ·Le Havre,. no vapor Minei­
ro, em 30 de junho. Esse brigue, a 
cujo bordo. vinham as irmãs em 
númerO de ll, chegou à Bahia em 
data de 7 de agosto, sendo elas re­
cebidas no · extinto Arsenal da Ma­
rinha pelo Barão de Friaes, Viscon­
dessa de Barrai e o intendente da 
capital, dirigindo-se todos para a 
Igreja de N. S. da Conceição da 
Praia, onde o vigário Francisco Pe­
reira de SoUZa entoou solene Te­
Deum. Esperavam-nas na proprieda­
de sita no bairro de N azareth, e 
comprada para elas ao negociante 
Antônio Luís Ferreira, o Sr. Arce­
bispo D . Romualqo e o Visconde de 
Pedra; B~anca" (13). .. . 

• • 

. Oápoio do arcebispo foi sempre 
total à nova congregação. Da Bahia. 
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a.ssim . escrevia . I,Ima. religiosa, . em 
data de 15 de. outubro de 1854: . 

· "O Sr. Arcebispo, .homem muito 
afamado tanto por seu talento co­
mo por suas virtudes, é de uma bon­
dade extrema para com os de 
S. Vicente. Infelizmente, está velho 
e doente, o que ó priva de fazer to­
do bem que desejava" (14). 

Instaladas em Salvador em 1853, 
as Filhas da Caridade passaram pro­
gressivamente a f u n d a r diversas 
obras na capital baiana: 

· - Colégio N. S. dos Anjos: fun­
dado pela confraria de S. Vicente de 
Paulo, e aberto em 1853. "Mas esta 
casa, apesar de ser o berço de to­
das as outras, foi suprimida no anó 
de 1862, por ter:-se dissolvido a ilus­
tre confaria de S. Vicente." 

. . 

.. ~ Casa da Providência: fundada . . 

pela pbra das Damas da Caridade. 
Foi estabelecida no ano de 1854 
"com o fim de estender as visitas 
!l-domicílio à assistência dos pobres 
na mesma casa, à .educação das me­
ninas pobres, à formação das pobres 
órfãs, e mais tarde, para auxílio de 
t()das estas obras de caridade, admi­
tiram-se também pensionistas" . . . . 
· . 
• A fundação dessa obra foi incen-
tivada pela ViscondeSsa Du Barrai, 
filha. do Visconde de Pedra Branca, 
como atesta uma das religiosas em 
carta enviada à França: . 

. "li. provável que se poderá proxi­
m a m e n t e . pensar em organizar a 
obra das Damas da Caridade. Esta 
obra tem neste. momento por zela­
dora · uma viscondessa verdadeira­
mente ' fervorosa ... . tudo faz crer 
que as Dal)l3sda Cáridade. terão por 



primeira obra a fundação de um 
orfanato" (15). 

, , 
, _ Colégio das órfãs do S. Cora­

ção de Jesus: fundado pelo Pe. Fran­
cisco Gomes no ano de 1827, e en­
tregue à direção das innã~ median­
te contrato do mês de abnl de 1857 
pela Mesa que assumiu 'o governo 
da instituição após a morte do fun­
dador. 

_ Asilo ' da Miseric6rdia: funda­
do duas vezes. A primeira no mês 
de dezembro de 1857, e s6 durou 
dois meses pelos tristes acontecimen­
tos ocorridos na , Bahia e que de­
ram motivo ao rompimento do con­
trato. Em 1862, fundou-se de novo 
o Asilo no Campo da Pólvora. Em 
ambas as vezes atuou a Mesa da 
Santa Cása da Miseric6rdia. 

_ Casa de N. Senhora da Salete: 
teve sua origem na caixa dos pobres, 
fundada pelo Cônego Fonseca Lima, 
vigário de S. Pedro, e estabeleceu-se 
provisoriamente no ano de 1858. 

_ Hospital da Miseric6rdia: é a 
sexta casa sob a direção das innãs 
da caridade. As irmãs assumiram 
sua direção mediante convênio de 
24 de abril de 1864, com a Mesa 
da Santa Casa de Miseric6rdia (16). 

As Filhas da caridade 
em Pernambuco 

, I , 
. , , 

Em 1857, quatro anos ap6s se te­
rem instalado na Bahia, as Filhas 
da Caridade iniciavam também em 
Pernambuéo suas atividades assisten-. , 
C1alS. 

Falando da obra dos Padres da 
Missão em Pernambuco, escreve o 
Pe. Sarneel em suas crônicas: 

, "Esta ' obra foi fundada em abril 
de 1857 quando era visitator o Pa­
dre Maner, que lá estivera antes e lá 
se demorou seis semanas. Foi por 
ocasião da instalação no dia da Pás­
coa, de 15 irmãs da caridade, no 
Hospital da Caridade, chamado de­
pois Pedro lI, que se fez a fundação 
lazarista. 

Pernambuco é a nossa quinta casa 
que se abre sob a "cornette" d~s 
irmãs da caridade. Para lhes servI­
rem de capelães foram destacados da 
missão da Bahia dois missionários, 
formando-se a prinIeira comunidade 
dos nossos padres em Pernambuco, 
que, até hoje continua s~ndo uma 
grande e fervorosa capelama para os 
diversos estabelecimentos conferidos 
às irmãs de caridade, o hospital, o 
orfanato de Estância, a casa dos ex­
postos na Jaqueira, etc." (17). 

Num manuscrito de 1906, conser­
vado no Arquivo Provincial dos Pa­
dres da Missão do Rio de Janeiro, 
~ncontram-se informações mais de­
talhadas sobre o 'início e expansão 
<la obra das Filhas da Caridade em 
PernambucO: 

"Pernambuco possui um hospital 
muito importante com o nome de 
Hospital Pedro lI, do qual o pessoal 
se eleva ao número de 1.000 entre 
doentes e uma centena de 6rfãos." 

Foi em vista de meThorar o servi­
ço desse hospital que se pensou em 
chamar as Filhas da Caridade de 
S. Vicente de Paulo. O presidepte da 
Província de Pernambuco, José Mar­
ques Lisboa, de acmdo com.a admi­
nistração do hospital, por mtermé­
dio do Ministro do Brasil, fez o pe­
dido ao Pe. ~tienne, superior geral 
da Congregação da Missão e das Fi· 
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las 'da Caridade. E, a 2 de fevereiro 
de 1857, um convênio foi assinado 
em Paris para seis irmãs no momen­
to, podendo este número ser aumen-, 
tado, como de fato auinentou até 
trinta, que é o número, de hoje. Nes­
se convênio se fazia menção de dois 
missionários lazaristas" reconhecidos 
pela administração que deveriam 
aCQmpanhar as irmãs na qualidade 
de seus diretores e como seus únicos 
capelães do estabéIecimento. 

A 24 de junho de 1858 um segun­
do ' acordo foi assinado e n t r e o 
Exmo. Ministro do Brasil em Paris 
e os superiores das Filhas da Cari­
dade. Desta vez as irmãs eram cha­
madas à direção da Casa dos Ex­
postos. Iniciaram em número de cin­
co, hoje são doze. 

Graças à boa impressão que as 
primeiras irmãs produziram sobre o 
povo de Pernambuco, a Irmã Lé­
zart, primeira superiora do hospital, 
era freqüentemente solicitada pelas 
melhores famílias para abrir um co­
légio para suas filhas. A irmã res­
pondIa sempre: primeiro os pobres; 
se nos confiam os meninos expos­
tos, veremos depois. 

Chegou enfim o ,momento, e uma 
vez estabelecida a casa dos meninos 
cxpostos, o colégio se abriu primei­
ro numa casa alugada, e com uma 
administração de seculares. As irmãs 
não permaneceram muito tempo, e 
logo compraram a bela propriedade 
que ocupam atualmente no bairro de 
Estância. 

A 21 de maio de 1858, um outro 
contrato ' foi assinado em virtude do, 
qual as irmãs assumiram a direção 
de uma nova casa destinada aos ór­
faos de pai. Este estabelecimento co-
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meÇou a funcionar numa casa no 
centro da cidade junto d~ um colé-, 
gio de meninos, o que era um gran­
de inconveniente. Por isso as duas 

, , 

primeiras superioras fizeram o pos­
sível , para trocá-Ia com a casa atual, 
antigo conwnto das Carmelitas, si­
tuado na cidade vizinha de Olinda: 
a casa está florescente, e numerosa, 
contendo duzentas órfãs; é conheci­
da sob o nome de S. Tereza ou de 
N. S. da Esperança" (18). 

As Filhas da Caridade, no Ceará 

Durante o período imperial , as 
Filhas da Caridade se estabeleceram 
ainda no Ceará, a partir de 1865. 
A diocese de Fortaleza era de cria­
ção recente, e lá estava como pri­
meiro bispo um discípulo de D. Vi­
çoso, D. ' Luís Antônio dos Santos. 
:É uma das grandes figuras de bispo 
refoúnador do século passado. Gra­
ças aos ' seus pedidos e insistências, 
as religiosas da caridade se estabe­
leceram naquela província. 

A carta do ,Pe. Chevalier ao su­
perior geral da Congregação da Mis­
são, datada de 12 de abril de 1865, 
evidenciada bem a expectativa do 
prelado: 

"O Sr. Bispo esperava que as 
irmãs viessem logo depois da carta 
que recebeu do Rio. Qual não foi 
sua decepção quando a irmã visita­
dora lhe escreveu dizendo que não 
podia mandá-las antes da volta das 
irmãs superioras. S. Excia. resignou­
se, mas com pesar; ele' anunciou sua 
partida para a visita pastoral até o 
fim ele ' maio; ultimamente, porém, 
me disse que esperará até junho, 
caso as irmãs venham nesse mês.'" 



"Eu OUso pedir-vOs, 'Revino.Sr; , 'do mundo. , Ele possui comumente 
e honradíssimo Pai, que mandeis as 1.100 a 1.200 doentes, e 300 crian-
irmãs pelo vapor de 25 de maio, ças pelo hospital. Setenta irmãs, au-
a fim de que elas cheguem DO Cea", xiliadas por uma centena de empre-, 
rá no dia 20 . de junho, deste modo gados estão encarregadas de gover­
a ~r. Bispo poderá assistir à insta;; nar e s t e grande ' estabelecimento. 
lação delas. Como S. Excia. já adiou Quantas misérias de toda a espécie 
o ano passado a visita pastoral por vêin a afluir a essa casa" (21)! 
nossa causa, e por causa delas, creio 
que se não deve obrigá-lo a igual 
incômodo neste ano. Quanto ao 
mais, que tudo se faça segundo o 
b eneplácido de Deus" (19). 

, A primeira obra fundada pelas 
irmãs em Fortaleza, ond,e chegaram 
a 24 de julho de 1865, foi o Colé­
gio da, Imaculada Conceição, abrin­
do' logo em seguida um orfanato 
(20). ' 

Futuro promissor 

A rápida expansão da obra das 
Filhas da Caridade era prenúncio de 
um futuro promissor. 

, , ' 

Já em 1875, o Pe. Bénit, visita­
dor dus padres ,lazaristas, num rela­
tório sobre a , província do Brasil, 
traçava um quadro bastante otimis­
ta da expansão do instituto das Fi­
lhas da Caridade: 

"As irmãs, em número de 370, 
estão estabelecidas em ' seis dioceses 
do Brasil: 206 ocupam 9 estabeleci­
mentos no Rio, as outras estão re­
partidas em 14 casas nas outras dio­
ceses. Se a ,comunidade pudesse sa­
tisfazer a todos os pedidos que lhe 
são endereçados, todas as províncias 
teriam ' hoje as irmãs. Dos hospitais, 
o maior e' o mais belo é o da Santa 
Casa, 'no Rio de Janeiro. Segundo 
o testemunho de muitos viajantes, 
ele é um dos mais ricos e maiores 

, Já no fim do período imperial, 
em 1883, as Filhas da Caridade ins­
talaram-se na Paraíba do Sul" onde 

• • • sucesSIvamente exerceram suas atiVI-
dades no hospital, num externato e 
num orfanato. ' ' 

, A presença das religiosas em San­
ta Catarina (Desterro) e posterior­
mente no Mato Grosso foi de curta 
duração. Grassando no Mato Grosso 
a ,epidemia da cólera, o Governo. 
mandou para lá uma comissão com~ 
posta de médicos e irmãs da cari­
dade. Partiram do Rio no dia 31 ' de 
dezembro de 1886, cinco irmãs. 
Quando, porém, a comissão chegou 
a Cuiabá o flagelo já havia cessado. 
Voltaram todos, desembarcando no 
Rio a 29 de abril de 1887. 

Em 1888 D. Carlos Luís 
" , 

D'Amour, nomeado bispo de Cuia-
bá, fez novo contacto com a Con­
gregação da Missão para a vinda dos 
padres lazaristas, e também as irmãs 
da caridade vieram a estabelecer-se 
em Cuiabá. 
, Deve-se aliás, ao interesse susci­
tado pelo novo tipo de atividades 
apostólicas das Filhas da Caridade 
a própria expansão da congregação 
dos padres lazaristas. "Os filhos de, 
São Vicente, escreve Sarneel, foram 
estabelecer-se DO Rio, em Mariana, 
na Bahia, no Desterro, porque lá, 
como em Pernambuco, foram pri­
meiro suas filhas" (22). 

, , 
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11 - Hostilidades à presença das da Caridade . . 

Não obstante a rápida expansão 
do instituto das Filhas da Caridade, 
não foi pacífico o seu ingresso na 
sociedade brasileira. 

Nos diversos c e n t r o s urbanos 
onde iniciaram suas .atividades tive­
ram que vencer resistências e hosti­
lidades diversas, que só cessaram 
com o passar dos anos. 

Principais razões da oposição 

Esse bloqueio à presença das Fi­
lhas da Caridade assumia três ma­
tizes diversos: hostilidades pelo fato 
de serem estrangeiras, pelos padrões 
culturais que traziam e pela própria 
instrução feminina por elas minis­
trada. Essas resistências, aliás, eram 
apenas manifestações de uma aver­
são mais profunda, que vinculava 
as religiosas ao · próprio movimento 
dos bispos reformadores, caracteri­
zado como espírito ultramontano. 

A hostilidade · contra os estrangei­
ros é típica dessa época em que se 
consolida a independência nacional. 
Após três séculos de colonialismo, a 
aversão ao domínio estrangeiro de 
qualquer tipo constitui a tônica das 
primeiras décadas do Império. Sem­
pre se teme no elemento estrangeiro 
uma possível represália à liberdade 
política arduamente conquistada. Por 
essa razão, as restrições à vinda dos 
religiosos da Europa são muito fot­
tes, e se fazem extensivas às próprias . - . lrmas. 

Motivo de reserva à presença das 
religiosas em terras brasileiras é a 
diferença de costumes e de padrão 
de vida. 
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Bastante expressiva é a descrição 
feita pelo cronista lazarista à chega­
da delas em Fortaleza: 

"Grande era o pasmo dos habi­
tantes, vendo <lS irmãs pela primeira 
vez; uns ajoelhavam-se, outros apro­
}rimavam-se querendo apalpar a cor­
neta, para verificar se era de papel; 
nas portas e nas janelas das casas 
aglomeravam-se os moradores curio­
sos; nas ruas corriam em bandos os . . . , 
menmos e as CrIanças em cortejo as 
irmãs" (23). . 

Típica também a curiosidade das 
primeiras crianças recolhidas na Ca­
sa . Providência em M a r i a n a, ao 
anúncio de qne se festejaria o ono­
mástico da superiora: 

"Uma festa, escreve a própria Su­
periora, Irmã Dubos, a festa de uma 
irmã é coisa totalmente nova no 
Brasil, e nossas crianças, acostuma­
das a ver esses santos em dias de 
festas conduzidos por todos os lados 
e com toda a espécie de cores, per­
guntavam com ansiedade como eu 
estaria vestida, nenhuma se pergun­
tava se eu estaria vestida, nenhuma 
se perguntava se eu conservaria nos­
so hábito, a tal ponto estavam cer­
tas do contrário" (24). 

Mais forte era a reação contra a 
atuação educativa das religiosas. Eis 
como o periódico "Noticiador Ca­
tólico;' retrata a situação na Bahia: 

"Os bons resultados que dava o 
Colégio Nossa Senhora dos Anjos 
não dei}rava de alarmar os inimigos 
de todo o bem, suscitando a emula­
ção e a inveja de seus adeptos para 



levantar-lhe uma forte perseguição 
por meio do órgão da impiedade 
que e r a o "Correio Mercantil". 
Acusaram as irmãs da Caridade de 
ter aberto um colégio nesta capital, 
denunciaram-nas ao público e às au­
toridades . como postergadoras inso­
lentes das leis da Província; trata­
ram-nas de ignorantes da doutrina 
cristã, e de mil outros epítetos infa­
mantes. Também pretenderam que 
deviam ser examinadas, e finalmente 
lhes disseram que eram as mais 
orgulhosas pecadoras, que ocupa­
vam-se em misteres que lhes são es­
tranhos, que abriram com toda a 
pompa um colégio recebendo de ca­
da pensionista 200 mil réis e que 
moravam num palácio, tendo à sua 
disposição carros e mil outras co­
modidades da vida" (25). 

Resistências em Mariana 

Desde a chegada das Filhas da 
Caridade em Mariana, onde vieram 
a chamado de D . Viçoso, as resis-

A • tenclas apareceram. 
"No princípio, escreve o Pe. Sil­

vério Gomes Pimenta, encontraram 
estas senhoras esquivança da parte 
das famílias brasileiras, e quase não 
tinham onde exercer a caridade con­
forme seu instituto. Nem os pobres 
queriam entregar-lhes suas filhas, 
nem os doentes utilizar-se de seus 
maternais cuidados; e haviam mister 
catar a quem fazer benefícios, como 
os outros procuram quem lhes faça 
a eles" (26). 

Essa resistência dos pobres e mes­
mo dos doentes · parece evidenciar a 
força do conceito tradicional de que 
uma religiosa deveria viver fechada 
entre os muros do claustro. Dificil-

mente o povo conseguia coadunar a 
noção de virgindade consagrada com 

. a vida apostólica que levavam essas 
mulheres. 

Evidentemente essa situação se 
agravava com as malévolas interpre­
tações que levantavam dúvida sobre 
a honestidade de vida dessas novas 
religiosas. D. Viçoso, já bem conhe­
cedor da sensibilidade popular, pro­
cura desde a chegada das Filhas da 
Caridade precavê-las nesse sentido. 

Ao recebê-las no primeiro .dia em 
seu palácio, disse ao Pe. Cunha que 
as acompanhava: "Mostrai-lhes tudo 
bem, porque elas não voltarão mais 
aqui." De fato, quando dias após 
quiseram ir saudá-lo pelo dia de 
Páscoa, respondeu: "Dizei a nossas 
irmãs que eu as amo muito, e sei 
também que elas me estimam. Mas 
não posso nem recebê-Ias nem ir à 
sua residência. O clima é perverso, 

. e por prudência devo agir assim" 
(27). 

. . 
Acresce ao que já foi dito a falta 

de apreço pela educação feminma: 

"Não sei que desconfiança atalha­
va os pais, escreve o Pe. Pimenta, 
para não Ihe'S confiarem suas filhas; 
e sobre a desconfiança, não era pe­
quena parte para a diminuta con­
corrência o pouco ou nenhum inte­
resse que tinham entre nós os pais 
de família pela educação das meni­
nas, que reputavam coisa de mui pe­
queno tomo; ao passo que eram mui 
cuidadosos da instrução dos ho­
mens" (28). 

Hostilidades na Bahia 

Também na Bahia as Filhas da 
Caridade foram acolhidas com re-
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serVil, como se nota nas entrelinhas 
do discurso pronunciado por D. Ro­
mualdo na abertura do Colégio dos 
Anjos, em 1854: 

"Recebam igualmente seus honra­
dos pais minhas cordiais felicitações 
e . sinceros agradecimentos por essa 
nobre firmeza com que, guiados por 
uma esclarecida consciência dos ver­
dadeiros interesses de suas filhas, su­
periores a essas mesquinhas e gra­
tuitas prevenções de espíritos super­
ficiais, que para honra do país deve­
riam ficar no eterno esquecimento, 
correram a depositar os queridos pe­
nhores de sua ternura nas mãos e 
sob a tutela das beneméritas filhas 
do imortal S. Vicente de Paulo" 
(29). 

Quando o arcebispo da Bahia con­
fiou aos lazaristas a direção do Se­
minário Episcopal, a partir de 1856, 
cresceram os ataques. E o relacio- ' 
namento cordial existente entre as 
religiosas e os padres passou a ser 
motivo de maledicência e de acusa--çoes: 

uf: incrível as calúnias que se le­
vantaram contra os padres, atacan­
do-os de todos os modos até na sua 
própria conduta e, entre outras mil, 
diz o Doutrinário: As irmãs da ca­
ridade iam todos os dias ao seminá­
rio levar-lhes comidas e vinhos, me­
terem-se nas celas dos padres laza­
ristas, que despidos das vestes sa­
cerdotais comem e bebem e desati­
nam na embriaguez e no escândalo" 
(30). 

Em resposta a essas acusações pu­
blicadas na imprensa o Sr. Santos 
Pereira, admirador dos Padres da 
Missão, publica uma carta enérgica 
nó UNoticiador Católico" em defesa 
desses religiosos: 
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"Sim, eu clamo, eu grito à opinião 
pública. f: falso este horrível boato 
contra os lazaristas e as irmãs da ca­
ridade. Eles são inocentes; aqueles 
nunca as receberam no seminário se­
não na mesma portaria de Santa Te­
reza, em pleno dia, em presença de 
muita gente, e perante todo o corpo 
de seminaristas; elas nunca transpu­
seram o limiar e as grades da mes­
ma portaria" (31). 

Essas hostilidades perduraram al­
guns anos e chegaram mesmo a ser 
violentas: 

"A data de fevereiro de 1858, 
escreve o Côn. Cristiano Müller, é 
tristemente memorável para as irmãs 
da caridade, porquanto foi nessa da­
ta que espíritos sacrílegos excitados 
por pessoas que talvez não tivessem 
medido as conseqüências, invadiram 
brutalmente as casas confiadas a 
seus cuidados. A casa de preferên­
cia alvejada foi a da Providência, 
então sita no Pelourinho" (32). 

E na crônica da casa da Providên­
cia, onde se descreve o fato com 
abundância de detalhes lê-se: 

"Ainda que nJlm dia de trevas e 
desordens, a sua casa aleivosamente 
assaltada pelas janelas, ainda que 
fossem as irmãs indignamente mal­
tratadas, lançadas fora de sua casa 
e conduzidas como criminosas pelas 
ruas de sua prisão, onde pensavam 
fazê-las morrer de maneira atroz, 
suas obras depois marcharam em 
grande prosperidade, aumentando 
suas órfãs e meninas pobres" (33). 

Também o Colégio Nossa Senho­
ra dos Anjos foi violentamente ata­
cado. Em discurso pronunciado no 
nono aniversário da confraria de São 



Vicente em outubro de 1858, D. Ro- , 
mualdo descreve este clima de acusa­
ções contra as irmãs: 

"Acresce ainda" escreve ele, a 
guerra insana, a hostilidade perma­
nente e insidiosa que se há declara­
do, senão diretamente contra a admi­
nistração da nossa confraria, sem dú­
vida contra o principal objeto de sua 
instituição, isto é, o estabelecimento 
do colégio de Nossa - Senhora dos 
Anjos, dirigido pelas irmãs da ca­
ridade. 

Como pois explicar, Senhores, a 
sua duração no meio de tantas con­
tradições e resistências, onde se tem 
posto em contribuição a mentira e a 
calúnia, e tudo o que pode inspirar 
ignóbeis paixões para debelar e ani­
q uilar esta bela criação do gênio 
católico ... 

As irmãs da caridade, dizem ' eles; 
são apenas destinadas pelo seu ins­
tituto para o curativo dos enfermos 
nos hospitais, e de nenhuma sorte 
para o ensino ou a instrução da mo­
cidade. Mas tendes vós já lido e exa­
minado a regra do instituto do gran­
de Vicente de Paulo? 

Tem-se, é verdade, procurado 
desconceituar o ensino dado pelas 
irmãs da caridade no Colégio de 
Nossa Senhora dos Anjos; mas aí 
estão os eloqüentes relatórios dos 
ilustrados diretores dos estudos, que 
visitaram este colégio, observaram 
o sistema de instrução segundo as 
diferentes classes de alunas e lhes 
renderam brilhantes elogios" (34). 

Não obstante, ainda na sessão da 
Assembléia Provincial de 12 de 
maio de 1859 dois deputados eleva­
ram a voz contra as irmãs de cari-
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dade. A soma das acusações dirigi­
das contra elas: 

, "1.°) Que as irmãs de caridade 
não se dão ao fim de sua missão, 
nem ao que se propôs a Assembléia, 
quando as mandou vir da França. 

2.°) Que ainda quando o fim des­
ta instituição fosse também o ensi­
no primário, elas não o podiam fa­
zer sem que primeiro se tivessem 
sujeitado a um exame, conforme o 
regulamento da instrução pública. 

3.°) Que a Assembléia Provincial 
procure indagar se o ensino desta ' 
instituição tem tendências jesuíticas 
que de, nenhum modo ,poderiam ser 
admitidas na província" (35). 

Essa última observação demons­
tra que a possível vinculação das fi­
lhas de São Vicente com o ultra­
montanismo era o bloqueio mais 
profundo para sua aceitação. 

O próprio D. Romualdo, no dis­
curso acima citado de 31 de outu­
bro afirmava: 

"Engendrou-se um espantalho ou 
fantasma horrível para assustar e in-' 
dispor o povo incauto e ignorante: 
o jesuitismo. Eis o grito, eis a pala­
vra de ordem dos conspiradores con­
tra as irmãs da caridade e os Padres 
da Missão" (36). 

Os epítetos jesuitismo e ultra­
montanismo tinham conotação nega­
tiva e exprimiam a resistência dos 
liberais aos espíritos do movimento 
reformador que se ia estendendo no 
Brasil sob o patrocínio do episcopa­
do. E era inegável a: colaboração dos 
lazaristas e das Filhas da Caridade 
com os bispos reformadores: 
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. "As Filhas de São' Vicente de 
Paulo, declarava o mesmo D. Ro­
mualdo a 5 de junho de 1849, re­
vestidas do sacerdócio da candade, 
são as melhores colaboradoras do 
nosso ministério, pensando as ove­
lhas enfermas e desamparadas, en­
xugando suas lágrimas e oferecendo­
lhes as mais doces consolações no 
leito da moléstia e nas angústias da 
morte',' (37) . . 

Oposição em Pernambuco 

Em Pernambuco a situação das 
religiosas parece ter sido pacífica até 
meados d~ década de 60. De fato, 
no relatÓrIO apresentado pelo De­
sembargador P r o v e d o r Anselmo 
Francisco Peretti, na ocasião da ,pos­
se da Junta Administrativa da San­
ta Casa de Misericórdia para o biê­
nio 1866-68 se lê: 

'Tenho ouvido dizer que há quem 
suponha que as irmãs da caridade 
são sempre. acompanhadas de um 
exército de padres lazaristas. Ignoro 
se isto se tem dado em outros lu­
gares, o que sei é que nesta Provín­
cia há apenas dois lazaristas, o P. 
Luís Calmont, superior da missão e 
o Pe. An;ênio Vellemain, únicos que 
têm ocupações nos nossos estabele­
cimentos, sacerdotes estes ilustrados, 
alhc;ios. à política e questões do país, 
notavels pelo seu regular comporta­
mento, vida recolhida e inexcedível 
desvelo com que ambos se empre­
gam na instrução religiosa e direção 
espiritual das educandas da Casa dos 
Expostos e do Colégio dos órfãos" 
(38). 

Todavia a partir de 1868 a opo­
sição se faz nítida. O Pe. Villemain , 
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em carta em que expõe um breve 
histórico da obra de Pernambuco 
afirma: 

"Em 1868 se elevou contra ' nós 
e contra as innãs uma grande tem­
pestade. A Assembléia Provincial 
nos expulsou por um voto apenas 
de maioria, mas o Presidente da 
Província não quis ratificar a lei. A 
partir de então nos suportam: o 
grande mal do país é a indiferença. 
Na época do saque da casa dos je­
suítas fomos muito insultados, mas 
depois não nos disseram mais nada 
ou quase nada" (39). 

O projeto de lei para a expulsão 
dos lazaristas e jesuítas era datado 
de 22 de abril de 1869, e assinado 
pelos deputados Lopes Machado e 
Amaral Melo. Nos discursos pro~ 
nunciados na Assembléia Legislati­
va se exige a expuJ:;ão de todos os 
padres estrangeiros. Na imprensa 
ataca-se os religiosos e as próprias 
Filhas da Caridade. . 

A 28 de abril de 1869, o bispo de 
Pernambuco, D. Cardoso Aires pu­
blica uma pastoral de desagravo, em 
que defende a ação apostólica dos 
religiosos e das Filhas da Caridade: 

"Consenti, amados filhos, que o 
vosso bispo vos dirija uma palavra 
de paz e amor, agora que o frêmito 
de paixões em vós excitados por al­
guns indiscretos cessou, deixando­
vos enfim a liberdade de reflexão. 
Fomos ultrajados em nos ver obri­
gados a suspender por prudência os 

" . ... " exerClCIOS espmtuals que estavam os . 
dando ao nosso clero, fomos ultra­
jados em pretender-se de nós que 
esquecêssemos do nobre sentimenio 
de hospitalidade, para com pessoas 
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de outros países, as quais pacifica­
mente vivem entre nós na prática de 
boas obras, em nosso mésmo provei­
to. Além disso ... mas que diremos? 
Resta-vos, ó povo amado, resta-vos 
o pudor para com ele cobrirdes essas 
escandalosas afrontas que muitos 
dentre vós lançaram em rosto àque­
les anjos de caridade, que vos assis­
tem na enfermidade, ministrando­
vos lenitivo às dores da morte, que 
educam vossas filhas, dando-lhes 
instrução e ensinando-lhes a virtn­
de, que tomam a seu cuidado vossos 
órfãos, quando prematura morte 
afrouxa e deixa exânime vossos 
abraços paternos, que bafejam esses 
tenros infantes, a quem desapiedada­
mente mães abandonaram, como 
se não fosse o fruto de seu próprio 
seio; e com que heroísmo de carida­
de desempenham tudo isto vós mes­
mos sois testemunhas, se pensardes 
tranquilamente" (40). 

Assim, pois, também em Pernam­
buco as Filhas da Caridade, consi­
deradas colaboradoras do movimen­
to reformador dirigido pelo episco­
pado brasileiro, eram envolvidas na 
mesma luta. 

Conclusão 

];; inegável a contribuição efetiva 
das Filhas da Caridade na formação 
da sociedade brasileira no século pas­
sado. Não se lhes pode negar gran­
de zelo e dedicação tanto no cuida­
do dos enfermos como na educação 
da juventude feminina. Em ambos os 
aspectos elas foram pioneiras, crian­
do um tipo novo de presença religio­
sa feminina dentro da sociedade da 
época imperial. A elas se deve tam­
bém uma positiva colaboração para 

a elevação do nível cultural da mu­
lher brasileira, até então geralmen­
te mantida alheia aos currículos es­
colares. 

Foram, além disso, valiosos ins­
trumentos utilizados pelos bispos re­
formadores para fazer penetrar a 
a intrução religiosa no seio da juven­
tude feminina e no próprio lar das 
famílias brasileiras. 

"Os pensionatos que nossas irmãs 
têm no Brasil, declarava o visitador 
Pe. Bénit, são casas de educação pa­
ra moças de boa família. Os supe­
riores permitiram às Filhas da Cari- . 
dade esta obra, por causa de penú­
ria que há neste país de boas casas 
de educação. O mais importante 
desses pensionatos é o do Rio de J a­
neiro, que abriga duzentas jovens 
das melhores famílias da região". . 

E a seguir acrescenta: 
"Os orfanatos são em geral mag­

níficos estabelecimentos, pelos quais 
as administrações fazem os maiores 
sacrifícios. O número de meninas 
que ai são educadas se eleva a cer­
ca de duas mil e quinhentas. Não 
falo aqui de externatos, ' porque esta 
obra não teve grande desenvolvi­
mento e é bem pouco conhecida. ~ 
a meu ver, muito a lastimar. Esta 
obra faria um bem imenso neste 
país" (41). 

Por sua vez o Pe. Issaly declara, 
falando do pensionato da Bahia: 

"Já iniciamos a ' obra de reforma 
da família: as pensionistas das irmãs, 
que afluem, são destinadas pelas 
fundadoras a operar este bem nas 
altas classes. Foi fundada a obra 
contando esses bons resultados. As 
primeiras famílias da Bahia já en­
viaram suas filhas. Ao mesmo tempo, 
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as escolas gratuitas recolhem uma 
multidão de meninas de. classe mé­
dia" (42). 

~or outro lado, é imprescindível 
indicar também algumas limitações 
em suas atividades apostólicas. Não 
se evidencia· entre elas adequada 
sensibilidade para com a realidade 
cultural brasileira, impondo facil­
mente padrões europeus de hábitos 
e ·costumes, o que lhes impede de pe­
netrar mais profundamente no âni­
mo da juventude e do povo em sua 
ação educativa e social. 

Interessante a esse respeito a 
observação do visitador Pe. Bénit, 
que reflete um modo de· ver europeu 
da problemática da juventude brasi­
leira: 

"Entre as · jovens, há geralmente 
pouca piedade, embora se aproxi­
mem freqüentemente dos sacramen­
tos. Este defeito provém em grande 
parte da primeira educação, que foi 
bem pouco cristã, e também pela co­
municação . muito freqüente que de­
vem ter como um mundo em geral 
mais pagão que cristão. Enfim, e tal­
vez principalmente, provém de certa 
moleza de caráter produzindo um 
descaso espiritual, incompatível com 
a virtude. Não saem quase nunca de . _. 
SI mesmas, ou antes, nao se vive se-
não a vida natural. Todavia, deve-se 
reconhecer que em geral há bastante 
obediência entre elas. Respeitam e 
amam suas mestras, e possuem cer­
ta boa vontade" (43). 

Seria necessário aprofundar o 
estudo do tema· para que se pudesse 
medir até que ponto as Filhas da 
Caridade, acusadas de "estrangei­
ras" souberam, de fato, encarnar-se 
na realidade cultural brasileira. 
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. Acresce ·que, não . obstante o novo 
estilo · de vida; elas se enquadram· 
perfeitamente dentro da espirituali­
dade do movimento reformador, que 
visa criar não só a imagem do padre 
como "santo" e "enviado de Deus" . , 
mas também, analogamente, das re­
ligiosas, como "anjos de Deus na 
terra". Em oposição à "vida natu­
ral" denunciada pelo Pe. Bénit, cria­
se um clima de certo modo artificial 
da presença do divino e do sobrena­
tural. Se as religiosas se aproximam 
do povo, se estão à cabeceira de um 
doente ou à frente de uma escola, 
são sempre "anjos de Deus", "envia­
das pelo · céu". 

Ilustrativos deste aspecto são os 
episódios narrados pela irmã Dubos 
em carta endereçada a Paris: 

. 
"Ontem uma órfã chorava ao dei­

xar ·seu pai, e fazia esforços para se­
gui-lo. A mais jovem das meninas 
percebeu e disse com certa indigna­
ção: Bernarda não quer permanecer 
na casa do bom Deus". 

E acrescenta: 

"Duas pequenas conversavam e 
uma dizia para a outra falando da 
Irmã Serafina: li uma flor descida 
do céu. De fato, ela desceu do céu, 
acrescentava a· outra, porque se não 
viesse, não poderia falar assim do 
bom Deus" (44). 

Em um recente estudo sobre os 
Padres da Missão, ainda manuscrito, 
o Pe: Groetelaars enfoca também o 
·problema da seleção de vocações pa­
ra .o instituto das Filhas da Caridade: 

"No seu livro sobre Luíza de Ma­
rillac, co-fundadora das irmãs de 
caridade, Pe. Guilherme' Vaessen, la-



'iár'ista hola~dês, .escreve .que· somen~ 
te moças de cor branca. podem se 
apresentar com irmã de 'éaridade~ O' 
. que .. significa; quem não ' tem . cor 
branoa, não tem 'vocação para a 
Congregação das Irmãs de Caridade. 
O mesmo princípio selecionador .usa­
vam os Padres da Congregação da 
·Missão. Pessoas de cor, como se diz, - - . nao sao aceItas. . 

. Temos um . exemplo di: um Jaza­
'rista que quis quebrar esse tabu ' 
(além. dé D. Viçoso, .que educou 
Dom Silvério ' Pimenta, filho de es­
cravos de Congonhas, primeiro bis­

·po preto do Brasil). Êo padre Ve­
nâncio ' que trabalhou muitos anos 
em Recife entre os pobres e teve que 
fundar uma congregação religiosa 
de "mulatas" que não podiam tor­
nar-se irmãs de caridade. 

Comumente fala-se num proble­
ma social - as famílias e a moral 
não estariam à altura de poder com­
prometer-se - no entanto piuace-
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Le Projet des Religieux, J. M. R. Tillard, O.P. 
Paris, Cerf, 1974. 460 páginas. 

Apresenta 
Pe. MARCELO DE CARVALHO AZEVEDO, si. 
Presidente Nacional da CRB 

• 

Através de numerosos artigos e livros, P~ Tillard se firmou como um 
dos maiores teólogos atuais da Vida Religiosa. Mas é sobretudo esta grande 
obra que vai identificá-lo como O teólogo que, no pós-Concílio, em meio 
a uma das fases mais convulsas jamais vividas pelos Institutos Religiosos no 
mundo inteiro, se deu ao trabalho de aprofundar, investigar, comparar, pu­
rificar e apresentar em sua originalidade e vigor a intuição desta Vida 
DIANTE DE DEUS E PARA O MUNDO, que é o projeto dos religiosos. 
O mérito principal desta obra é a riqueza de sua síntese na extraordinária 
lucidez de sua análise. Estas quase 500 páginas, triplicadas ou mais pela 
impressionante informação bibliográfica que se adensa em suas notas cons­
tituem, no meu entender, a melhor e a mais completa contribuição para a 
reta compreensão da VIDA RELIGIOSA, na Igreja e no Mundo, como 
uma vocação apostólica específica, a não ser confundida com outras voca­
ções e carismas, com outras formas e modos de vida, e a ser preservada e 
vivificada no seu sentido primigênio, tão esbatido e desfigurado senão mes­
mo destruído em não poucas de suas concretizações a nosso alcance. O livro 
se abre por um realista e incontestável diagnóstico do que vivemos hoje, dos 
problemas centrais que defronta o ' mundo, a Igreja, a vida religiosa neste 
contexto. Não se trata da costumeira ladainha de lugares comuns. É uma 
análise aguda do novo tipo de homem na sociedade nova que se vem for-
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mando. E a interrogação 'leal mas serena sobre os critérios de nossa presença 
de religiosos aí, com os problemas de fé e de missão, duas grandes coorde­
nadas em torno das quais se grupa a perplexidade generalizada de quase 
todos os Institutos Religiosos neste momento. 

~ exatamente sobre esta constatação de realidade, que Tillard vai pro­
jetar, num misto de pesquisa históric07teológica, com grande sensibilidade 
espiritual, a luz das origens. Enfrenta a " questão espinhosa dos "conselhos 
evangélicos", como tópico diuturno e controvertido de uma ou muitas teo" 
logias sobre a vida religiosa. ~ uma das partes mais densas e ricas de 
erudição nesta espécie de "summa" de inestimável valor. 

Passa então a detectar o fundamento evangélico da vida religiosa. Pa­
radoxalmente, na conclusão honesta sobre a dificuldade de identificar 
textualmente na Escritura o projeto religioso, Tillard nos conduz à iniludível 
vinculação entre este e a concretização radical do seguimento de Jesus Cristo 
na vida cristã de todos os tempos. 

Os capítulos que se seguem, a outra metade do livro, iluminam, com 
rara profundidade e discernimento, a dimensão comunitária do projeto re.Ji­
gioso, seus aspectos vocacionais, proféticos, missionários e eclesiais. Final­
mente, retomando de novo a investigação 4istórico-teológica, entra a fundo 
na questão recentemente tão agitada, do significado e alcance dos três votos. 

Aqui emerge" uma vez mais, explicitamente, o fio condutor de toda a 
obra, que nos leva a ver a vid!l religiosa como VIDA, como um projeto de 
toda a pessoa, como a consagração de sua totalidade. Esta é precisamente 
uma das facetas mais fecundas deste livro. Ao mesmo tempo que nos pode­
rá alimentar na meditação e reflexão sobre nossa viva vivida, ele nos 
permitirá apresentar aos jovens de hoje uma imagem fascinante da vida 
religiosa, sumamente coerente e livre, exigente e desafiadora. ~ exatamente 
nesta" moldura que a obra finaliza focalizando o "ser no mundo" da vida 
religiosa, numa releitura de sua presença ao homem contemporâneo. 

O estudo sério deste livro pelos Religiosos, por seus Provinciais, 
Mestres de Noviços, Orientadores de Formação primordialmente, mas tam­
bém por Bispos e Leigos, pode ser um subsídio precioso para a reta com­
preensão da "identidade da vida religiosa" como vocação entre as voçações 
na vida da Igreja. A CRB, ao criarem agosto de 1975 o CENTRO TEO­
LÚGICO DE ESTUDOS E ESPIRlTUALIDADE PARA A VIDA RE­
LIGIOSA, sobre o qual informou já a todos os Superiores Maiores do 
Brasil, pensa fazer desta Qbra um como texto de fundo, obra de referência 
e consulta. 

Lançado no 2.° semestre de 1974, pelas Editions du Ced, em sua 
excelente coleção "Cogitatio Fidei", este livro foi á pouco traduzido em 
espanhol. Estamos informados de que Edições Loyola solicitou já os direitos 
para a tradução portuguesa no Brasil. 

" , 
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O .U T R O S 

A POLITICA DA EXPERI@NCIA E A 
AVE-DO-PARAISO, R. O. Lalng. Tradu-

' . . 
ção ' do original inglês lbe Politlcs 01 

. . . . 
Experience and lhe Blrd of Paradlse de 
Áurea ·S. Welssenberg. Editóra ' Vozes. 
Ano 1974. 'Páginas 144. 

o que significa mesmo uma pesaoa 
normal? Já terá existido em algum lu­
gar . aquilo que se convencionou cha­
mar de pessoa normal? O normal não 
seria, antes de tudo, uma espécie de 
camisa de força, tecida de conformis­
mos, com que a Sociedade veste logo a 
criança, assim que e'la nasce? . Conti­
nu'ando: quais serão ' as' fronteiras reais 

. 
entre a saúde mental e a loucura? Aliás, 
estes dois termos têm realmente senti­
do? O esquizofrênico pode multo beni 
ser aquele que · se mostrou capaz de 
anular os seus próprios Instintos nor­
mais e se conformou com os moldes de 
uma sociedade... anormal. 'Este livro, 
importantrsslmo, trata das raizes da 
chamada normalidade. Para ' defender 
sua tese, o autor faz apelo à ciência, 
às suas pesqUisas pessoais, e também 
à retórica, à ' .poesia e à polêmica, a 
fim de confirmar os seus pontos da vis­
ta. A realidade . que descobre tem um 
terrivel gosto amargo, mas é a verda­
de. "Nossas realidades sociais reve­
lam-se feias à luz da verdade exilada 
e a beleza Já quase não é posslvel, se 
não for falsa." 

Laing nasceu em Glasgow, Inglaterra, 
1927. Como psiquiatra e psicanalista, 
suas · pesquisas lêm girado sobretudo 
em torno da esquizofrenia, dos diver­
sos' tipos dé ' faroilla: ' e da: variedade da 
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experiência humana, incluindo as expe­
riências induzidas por alguns tipos de 
drogas. A Editora Vozes 'já publicou os 
seguintes livros ' de R. D. Laing: O Eu . . 
It OS .Oulros, O Eu DIvIdIdo e Laços. ' 

• 
INACIO DE LOYOLA. Autobiografia. 

Tradução e notas do Pe. Armando Car­
doso, SJ. Edições Loyola. São Paulo, 
1974. Páginas 152. 

Alguns dos principais jesultas de 
Roma .pediam a Santo Inácio quisesse 
deixar-lhes a narraçao de sua vida, pelo 
grande bem que dissó resultaria para 
toda a Companhia de Jesus. O santo 
custou-se a decidir: Mas um dia pa­
receu-lhe que o· desejo dos Padres vi­
nha de Daus e depois de três missas, 
por eles celebradas nesla intenção, cha­
mou b ·Pe. Luis Gonçalves da Câmara, 
ministro da casa, em quem depositava 
muita confiança, e começou a contar­
lhe toda a sua vida. 

Passeavam . ambos, InácIo narrava e 
Gonçalves da Câmara ouvia com· gran­
de atenção, procurando gravar todo o 
fio da conversa, não só os fatos, mas 
as frases e as palavras. O ouvinte, vol­
tando ao quarto, punha logo por escrito . . 
os fatos principais da narração. À pri-
meira oportunidade, estendia o relalo 
com as próprias expressões do Santo. 
O Pe. Câmara era homem de privilegia­
da' memória, como o atestam todos os 
contemporâneos. Não podemos duvi­
dar da fldelidade extrema ' com que exe­
cUlou a obra, para a qual o escolhera 
Inácio, que bem b conhecIa. 



Esta autObiografia é de grandrsslmo 
valor. "É o mais fidedigno testemunho 
da vida do Santo que se avantaja a 
todos os demais", afirma , o Pe. Cândi­
do Dalmasses, ,um dos maiores estudio­
sos do documento. É um livro que irá 
fazer muito bem, pois, no mundo atual, 
nos dizem muito mais os ·fatos e as vi­
das do que as palavras. E' aqui temos 
um testemunho eloqüente do que a gra­
ça pode fazer com pobres instrumentos 
humanos e da fidelidade a esta graça 
por parte deste coração generoso, que 
foi Inácio de Loyola. 

• 
BRASIL: RADIOGRAFIA DE UM MO­

DELO, Nelson Werneck SOdré,. Editora 
Vozes. Ano 1975. Páginas 184. 

A edição original deste livro foi pu­
blicada na Argentina" como uma res­
posta e quase um grito de alarme, para 

, , 

aqueles que, no pars vizinho, propu-. . . , 
nham o modelo brasileiro como sendo . . . .. . . 
o "milagre" que também os tiraria do 
impasse a que haviam chegado. Aten­
dendo a solicitações de estudiosos de 
nossos proble~as e~onômiêos, sociais 
e pollticos, vem agora a público a edi-

o , . • • • • 

ção brasileira. Algumas pequenas di-- - . . 
ferenças entre os , dois, textos são , por 
conta de uma necessária atualização de 

, , , 

análises em torno de situações qUe mu­
daram, tanto no Brasil como no ' resto 
do mundo, 

• • 
Para que os nossos vizinhos pudes­

sem compreender a situação atual ,do 
Brasil, o autor elaborou uma verdadeira 
pré-história e história poHtico-econOml­
co-social brasileiras, legando-no$, assim, 
da época oolonial até a silaução , em 
que hoje encontramos, um ,resumo crl-

tico de inestimável valor, também para .. 
o estudioso pátrio. Talvez , não exista, 
em letra de forma, um estudo critico 
mais lúcido e mais objetivo do que este; 
sobrê um Umilagre" que, se não pode 
ser apresentado como satisfatório para 
o povo visado, ' que não consegue co­
I,her seus resultados, muito menos o de­
verá 'ser para os demais povo •• 

• , 
JESUS PERANTE A SUA VIDA E A , 

MORTE, Jacques Guillet. Tradução do , 
original francês Jésu$ devanl 5a Vie el 
5a Mort, do Pe. Frans van de Water, 
MSC, Edições '"Loyola, 1974. 'Páginas 
240. 

.. 
QUe podemos compreender de Jesus? 

Se é Imposslvel traçar a sua biografia, 
é ainda mais insensato querer recons­
truir a sua psicologia. Portanto, entre 
a nudez de um não-saber quimérico e 

as Ilusões de um · litoralismo ingênuo, 
não parece tolalmente descaminhada a 
procura, através dos evangelhOS, dos 
traços de uma existência real e a pre­
sença de uma pessoa indiscullvel. 
Ocupamo-nos primeiramente nesta obra 
do problema do mito. O Novo Testa­
mento considera Jesus como um per­
sonagem divino, o Filho de Deus. Não 
será quebrar esfe Idolo para reencon­
trar a fé? É o problema da persona­
lidade de Jesus, da maneira como ela 
se revela e se comunica. 

,'Para tratar este assunto é necessário 
passar pela consciência de Jesus. Pas­
sagem perigosa, porque a palavra é 
amblgua e a realidade Infinitamente de­
licada para ser abordada. É necessá­
rio, portanto, que o acontecimento re­
latado pelos evangelhos naja sido bem 

, , 
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vivido por Jesus, que se trate de sua 
vida e da sua morte: 

Para verificá-lo, uma leitura dos, tex­
tos, senslvel às questões da critica e 
aos valores da experiência espiritual, 
parece um caminho posslvel. Ela faz 
aparecer a coerência profunda da lin­
guagem evangé:Iça, ela faz compreen­
der como em uma aparência e em uma 
palavra de homem, Deus se dá a co­
nhecer. Desta maneira, esta obra pre­
tende iniciar ao mesmo tempo na lei­
tura ' dos evangelhos e na compreensão 
do mistério de Jesus Cristo. 

• 
CORAÇAO DE CRIANÇA, Roque 

Schneider. Ediçoes Loyola. São Paulo, 
1975. Páginas 104. 

A vida é uma escola com lições diá­
rias. Escola sem férias. ' E mestres va­
riados. Viver é aprender. E aprender 
é viver. ' Os instalados, os donos da 
verdade, os que dizem e pensam que já 
não há I!çoes novas a aprender, por 
certo envelhecem prematuramente. Co­
ração aberto é sinal claro de juventude 
de espiri :o. Coração fechado é decre­
pitUde 'antecipada, morte aos pedaci­
nhos, já em vida. A vida é digna de 
~er vivIda, porque nos oferece uma nova 
revelação de fé, de esperança e otimis­
mo, a cada amanhecer. 

Em CORAÇÃO DE CRIANÇA, Roque 
Schneider o~erece com estilo ágil e o~i­

mista que o caracteriza como escritor 
e como pessoa, uma série de belas li­
ções tiradas da vida das crianças. Neste 
diflcil , empenho de tornar-se crianças, 

as grandas li ;oes nos d~vem vir dos pe­
queninos. E como elas aparecem. ~ 's6 
prestar atenção. 
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ANALISES LlNGOISTICAS, Lúcia Ma­
ria Pinheiro Lobato; Bernard Poltier, 
Francisco D'lntrono, 'Anne-Marie Loffler­
Laurian, Anne-'Marie Vida!. 'Editora . Vo­
zes. Ano 1975. Páginas 200. 

Os diversos autores deste livro sao 
todos linguistas apaixonados pelas pes­
quisas a que se dedicam. Com títulos 
como: a relação semântica entre o 
verbo de espaço e preposição em es­
panhol; verbos auxiliares em português 
contemporâneo; os tltulos dos jornais; 
estudo comparativo português-espanhol­
francês, ,para uma análise sêmica da 
aprendizagem de uma Ung"a estrangei­
ra, a unidade do livro se faz no esforço ' 
de todos de apresentar alguns aspectos 
da análise semântica na sua relação 
com , as estruturas sintáticas. Na intro­
dução sao precisadas as linhas gerais 
que exprimem os prlnclpios de coerén- ' 

' cia que dirigem as pesquisas. Mais uma 
obra que vem enriquecer sobremaneira 
o acervo da Editora Vozes na matéria 
e que será bem recebidà pelos nossOs 
estJdantes e professores de lingüistica. 

• 
eNTRE LUZES E SOMBRAS, Manue. 

c. ,glesias Rivas. Traduç!io do orlglm_ 
.,.jJanhol Entre Luca. ri Sombras, dI>. 
Moallla de Nossa 'Senhora das Graça~ 
"OIçães' Loyola. Ano 1974. Páginas 14'.. 

v , IMO tem este subtrtulo: Uma v. 
S~U cristã da realidade. Eis a linha d~ 
pensamento ao autor: 

._ Toda a realidade que se conhec .. 
" Telta para a comunicaçao. · O que me 
rodeia influi em mim e ·eu influo no que 
me rodeia., A realidade ' se me apresen­
ta, pois, como um todo. 



2. A necessidade de auxilio mútuo 
que se observa na realidade, culmina e 
torna-se cone lente no homem. 

3. O grau supremo de comunicação 
interpessoal é sempre encarnada na ma­
téria, existe através do senslvel. A na-. . 

tureza de uma comunicação assim, não 
pOde ser . transparente, mas er:n claro­
escuro, sinais. O sensrvel revela e es­
conde, . ao mesmo tempo, a profundi­
dade .das . pessoas q!J9 se comunicam. 
Dal a necessidade de abertura, esforço 
e colaboração para que o dlálago seja 
posslvel. 

4. A comunicaçao mais perfeita se 
realiza no -amor. Este pode ' ser aco­
lhido como dom ou rejeitado. Esta op­
ção é posslvel dentro de uma realidade 
claro-escuro, . que permite ' optar pela 
luz ou 'pelas 'sombras que rodeiam as 
pessoas; 

S. A condição humana contém luz ' e . . .. . 

trevas. Temos de aceitá-Ia tal como é. . 
e lutar para conquistar a luz .em todos . . 
os setores de nossa existência. 

6. A comunicação entre Deus e o 
homem se adapta sempre a esta condi­
ção humana (lei da encarnação). Não 
podemos esquecer que a fé, é fé do 
homem. Assim se evitam explicaçoes 
simplistas. 

7. A experiência humana e a fé não 
estão em contradição, ·mas iluminam-se 
mutuamente. Deus é amor, é pessoal 
e social. O homem é sua imagem. O 
plano de Deus brota do amor e se en­
caminha para o amor. 

8. A realidade criada alcançará seu 
pleno sentido quando sua unidade for 
alcançada, sem as atuais obscuridades. 
Então se dará a comunhão no amor en-

. -

tre todas as criaturas, e entre a criação 
e Deus. Nossa tarefa atual de homens 
é caminhar para a luz que já se filtra 
nos sinaisdo cosmos, de Cristo e da 
Igreja. 

• • 
QUEM ÉS INACIO DE LOVOLA? Jean­

Claude Ohotel. Tradução do original 
francês Qui es-tu Ignace de Loyola? 
Edições Loyola. Ano 1974. Páginas 128. 

Quem és? Pergunta sem resposta. 
Nunca se esgotou o mistério de um ser 
huma·no. · Ao acabar de escrever, tor­
na-se à mesma pergunta. E o leitor tem 
vontade de conhecer mais profunda­
mente alnácio de Loyola .. Personalidade 
fascinante, mas como tudo que é fas­
cinante. incute certo temor. 

Muitas pessoas fizeram os Exercl-. 
cios ou Retiros e deles se inspiram. 
Nestes tempos de Incertezas e de das-. 
calabros, de imensas esperanças · tam· 
bém, que caracterizam as épocas de 
mutação, experimentam-lhes o valor .. 
Muitos porém. riao conhecem o seu au­
tor. Comprovando-o, qUis fazer ver que 
os Exerclclos e a vida de Santo Inácio 
são uma coisa s6. Basta ler QUEM ÉS 
INACIO DE LOYOLA, para verif icar. 

• 
IDe IAS FUNDAMENTAS do Movimen­

to de Cursilhos de Cristandade. Edi­
ções Loyola. Ano 1974. Páginas 176. 
Sexto volume da Coleção Cursilhos de 
Cristandade. O SEGREDO DE FATIMA, 
NAS MEMORIAS E CARTAS DA IRMA 
LOCIA, Edições Loyola. Ano 1974. Pá­
ginas 206. Com introdução e notas do 
Padre Antônio Maria Martins, SJ. 
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• DEUS TE ESPERA, Pe • . Alfredo 
Pêrez, metcedário . . Ano. 1974. Páginas 
274. São aulas de religião que o autor 
deu e dá na Universidade Gama . FU~o, 
do Rio de Janeiro. • CATE:QUESE DO 
PRé-CULTO, Frei Barnardo Cansi, 
OFMCap. Livraria Sulina, 1975. São 

'. . 
três pequenos volumes: o primeiro de-
dicado ao Catequista, o segundo ao 
Aruno e o terceiro, aos 'Pais. Os vo­
lumes são fruto de uma experiência 
testada em cinco anos. Tenta entrosar 

. ,' .. . . . 
afamUia, paróquia e a escola. . . 

DOCUMENTOS DA CNBB 

Editados pelas Edições Paullnas, re: 
cabemos os seguintes volumes: Vai. 2: 
PASTORAL . DÁ EUCARISTIÁ,SUasl­
DI.OS. Ano 1974. Páginas BB .. Será um 
precioso instrumento nas mãos dos 
Agentes de Pastoral para uma . vivência 
eucarlstica mais aprofundada. Ensina a . . . 
quebrar a. rotina que dificulta a particl-. 
pação como ainda a . manter a unidade 
ecleslal. Vol 2: IGREJA E POLlTICA. 

• • 
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SUBSIDIOS TEOLOGICOS. Ano 1974. . . 
Páginas 56. Não se trata de um Pro-. . 
nunciamentomas de Um subsidio para 
a reflexão. Sua natureza é de ' prdem 
teológica. Vol 3: COMUNIDADES: IGRE­
JA NA BASlE. Ano 1974. Páginas 200. 
Diante da sacramentalidade da Igreja e 
das grandes mudanças Inerentes ao 
pluralismo das diferentes regiões . do 
pais, percebeu'se a necessidade de re­
descobrir a fraternidade cristã, nas suas 
raizes mais fundamentais. As Comuni-

. dadés Eclesiais de Base ' respondem à 
esta realidade. Vol. 5: A PASTORAL VO­
CACIONAL Realidade, reflexoes e .pis­
tas. Ano 1974. Páginas 160. São docu­
mentos capaz~s de oferecer aos edu-

. . 
cadores, formadores, pastores" e inte-

- . _. - ' 

ressados ~m geral, alguns instrumentos 
"-, " . - " , 

de fundamentação das próprias inicia--.. . , - . 

tivas concretas e práticas. Vol. 6: IGRE­
JA E EDU CAÇA0. Perspectivas Pasto: 
rals •. Ano 1974. Páginas BO. Abrange 
três . estados: A Escola Católica no 
mundo de Hoje. Perspectivas de Pasto­
ral Estudantil para Adcilescentes. Pers­
pectivas de Pastoral Universitária . 

• 

• 

• 
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.tr.ves do PIS, FINAME, FlPEME, 
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equipe de témicos pronta 
para oferecer a você 
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